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                    RESUMO 

 

O crescimento acelerado do comércio eletrônico no setor moveleiro tem impulsionado a 

adoção de novos arranjos logísticos, especialmente em empresas que lidam com produtos 

volumosos e multivolumes. Apesar das oportunidades de expansão, essas operações 

enfrentam desafios significativos relacionados ao carregamento, ao manuseio e ao 

transporte; exigem soluções logísticas mais eficientes. Esta dissertação, estruturada em 

três estudos interdependentes no formato multipaper, teve como objetivo investigar, 

analisar e propor melhorias operacionais para uma empresa brasileira de e-commerce de 

móveis. Na primeira fase, realizou-se o diagnóstico dos principais gargalos logísticos 

enfrentados pela empresa, com foco nas dificuldades relacionadas ao carregamento, ao 

descarregamento e à montagem de cargas multivolumes. Na segunda fase, aplicou-se o 

método Analytic Hierarchy Process (AHP) como ferramenta de análise multicritério, em 

conformidade com a avaliação de especialistas da área de logística. Essa etapa 

possibilitou a comparação entre os modelos operacionais dropshipping e fulfillment; 

identificou o modelo mais alinhado à estrutura atual da organização fundamentado em 

critérios técnicos e estratégicos. Na terceira fase, propôs-se e avaliou-se a implementação 

de uma solução logística com carretas double deck, com a finalidade de otimização da 

cubagem, à redução do tempo de carga e descarga, à diminuição da mão de obra e à 

redução dos custos operacionais. Essa solução mostrou-se viável e aplicável a ambos os 

modelos logísticos avaliados; ela reforçou sua flexibilidade e seu potencial de replicação. 

Os resultados demonstram a efetividade do AHP como instrumento de apoio à decisão 

em contextos logísticos complexos e indicam caminhos práticos para aprimorar o 

desempenho de operações multivolumes no e-commerce de móveis, com ganhos 

quantitativos e estratégicos expressivos. 

 

Palavras-chave: Logística multivolume; E-commerce de móveis; AHP; Otimização 

logística; Dropshipping e fulfillment. 



 

 

ABSTRACT 

 

The rapid growth of e-commerce in the furniture sector has driven the adoption of new 

logistics arrangements, especially in companies that deal with bulky and multi-volume 

products. Despite the opportunities for expansion, these operations face significant 

challenges related to loading, handling, and transportation, requiring more efficient 

logistics solutions. This dissertation, structured in three interdependent studies in 

multipaper format, aimed to investigate, analyze, and propose operational improvements 

for a Brazilian furniture e-commerce company. In the first phase, a diagnosis of the main 

logistical bottlenecks faced by the company was carried out, focusing on difficulties 

related to the loading, unloading, and assembly of multi-volume cargo. In the second 

phase, the Analytic Hierarchy Process (AHP) method was applied as a multi-criteria 

analysis tool, in accordance with the assessment of logistics experts. This step enabled a 

comparison between the dropshipping and fulfillment operational models, identifying the 

model most aligned with the current structure of the organization based on technical and 

strategic criteria. In the third phase, the implementation of a logistics solution with 

double-deck trailers was proposed and evaluated, with the aim of optimizing cubage, 

reducing loading and unloading time, decreasing labor, and reducing operating costs. This 

solution proved to be viable and applicable to both logistics models evaluated, reinforcing 

its flexibility and potential for replication. The results demonstrate the effectiveness of 

AHP as a decision support tool in complex logistics contexts and indicate practical ways 

to improve the performance of multi-volume operations in furniture e-commerce, with 

significant quantitative and strategic gains. 

 

Keywords: Multi-volume logistics; Furniture e-commerce; AHP; Logistics optimization; 

Dropshipping and fulfillment. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

UTILIDADE 

 

 

A presente dissertação traz elevada utilidade tanto no campo prático, quanto no 

acadêmico. No âmbito empresarial, oferece contribuições diretas para empresas de e-

commerce de móveis que enfrentam desafios logísticos decorrentes da complexidade do 

manuseio e do transporte de cargas volumosas e multivolumes. Ao analisar criticamente 

os gargalos operacionais e ao propor soluções baseadas em evidências, como a adoção do 

modelo de operação logística mais adequado e a implementação de carretas double deck, 

o estudo fornece subsídios concretos à melhoria da eficiência operacional. Oferece ainda 

sbsídios à redução de custos logísticos, à otimização de recursos humanos e ao 

aproveitamento máximo da cubagem1. 

No campo científico, a pesquisa contribui para o avanço do conhecimento em 

logística aplicada ao comércio eletrônico, especialmente em um setor com características 

tão específicas, como o de móveis. A utilização do método Analytic Hierarchy Process 

(AHP) amplia as possibilidades de tomada de decisão multicritério no contexto da 

Engenharia de Produção, o que permite que outras organizações e outros pesquisadores 

repliquem a abordagem em diferentes cenários logísticos. 

Além disso, a investigação tem potencial de aplicação em projetos de melhoria 

contínua de empresas que atuam com os modelos de dropshipping e fulfillment; promove 

maior integração entre planejamento estratégico, operações logísticas e decisões de 

transporte. A proposta de solução logística testada e validada nesta dissertação pode ser 

adaptada para outros segmentos com desafios semelhantes, fato que demonstra o caráter 

replicável e escalável da pesquisa.

                                           
1 Cubagem é um cálculo logístico que determina o espaço físico ocupado por uma mercadoria para otimizar 

o transporte; é cálculo essencial para comparar peso e volume e precisar o valor do frete de forma justa. 
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1 INTRODUÇÃO 
 

 

1.1 Considerações Iniciais 

 

 O comércio eletrônico tem se consolidado como um dos principais vetores de 

transformação no ambiente de consumo contemporâneo; ele altera significativamente a 

forma como empresas e consumidores realizam transações comerciais. A crescente 

digitalização do varejo, impulsionada pela praticidade e pelo acesso facilitado às 

plataformas online, permitiu que os consumidores tenham à disposição uma ampla 

quantidade de produtos, que variam desde itens de uso cotidiano, até bens duráveis e de 

alto valor agregado (Mangan et al., 2016). 

 Como podemos observar na Figura 1 a movimentação do e-commerce no Brasil 

teve um crescimento de mais de 50% nos últimos anos. 

 

Figura 1: Movimentação em R$ bilhões do e-commerce no Brasil. 

 

Fonte: ExpoEcomm (2024). 

 

 Entre os segmentos que mais têm se beneficiado dessa expansão, destaca-se o setor 

de móveis e artigos para o lar, com taxas de fato expressivas de crescimento nos últimos 

anos. Esse avanço é impulsionado por fatores, como a conveniência da compra remota, a 

diversidade de ofertas e os preços competitivos (Bowersox et al., 2007). A tradicional 
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experiência de compra, que exigia visitas a lojas físicas para inspeção dos produtos, foi 

progressivamente substituída por um modelo digital que privilegia a comparação de 

preços, a leitura de avaliações e a realização rápida da compra, sem a necessidade de 

deslocamento. 

  No entanto, o comércio eletrônico de móveis apresenta desafios logísticos 

significativos, em razão das especificidades dos produtos comercializados, geralmente 

volumosos, multicaixas e frágeis. O fato exige soluções complexas de embalagem, 

transporte e manuseio (Ballou, 2006). Além disso, a crescente expectativa dos 

consumidores por entregas rápidas, seguras e com processos eficientes de devolução 

impõe uma pressão contínua sobre as operações logísticas do setor (Bowersox et al., 

2007). 

 Segundo Marcelo Villin Prado, sócio-diretor do IEMI, as vendas de móveis pela 

internet aumentaram 28 vezes em um período de 8 anos. Entre 2019 e 2021, houve um 

crescimento de 3,7 vezes, com um salto de R$ 94,5 bilhões para R$ 103,4 bilhões, como 

mostra a Figura 2.  

 

Figura 2: Projeções da Evolução das vendas de Móveis e Colchões em R$ bilhões. 

 

Fonte: IEMI (2024). 

 

 Nesse contexto, o modelo operacional de Dropshipping tem sido adotado por 

muitas empresas como uma estratégia para otimizar recursos, reduzir a necessidade de 

estoques e ampliar o portfólio disponível ao consumidor. Nesse sistema, os pedidos são 

processados pelo varejista, mas a entrega é realizada diretamente pelo fornecedor, o que 
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permite eliminar etapas intermediárias e diminuir o investimento em estrutura física 

(Mangan et al., 2016). Apesar das vantagens associadas à redução de custos fixos e à 

escalabilidade operacional, o dropshipping no setor moveleiro envolve riscos 

operacionais significativos, sobretudo relacionados à integridade da carga, à coordenação 

entre múltiplos fornecedores e à execução logística de última milha. 

 Dificuldades, como avarias, falhas no manuseio, excesso de tempo em doca e 

inconsistências na montagem dos pedidos, evidenciam a necessidade de ajustes 

operacionais específicos para esse tipo de operação (Ballou, 2006). A ausência de 

padronização nos volumes, o transporte de múltiplas caixas com dimensões distintas e a 

limitada automação do processo de carregamento impactam diretamente a eficiência e a 

confiabilidade da entrega. Tais desafios se acentuam na logística reversa, cuja 

complexidade pode comprometer a experiência do cliente e a sustentabilidade da 

operação (Novaes, 2001). 

 Diante desse cenário, torna-se imprescindível investigar soluções que conciliem o 

modelo dropshipping com práticas logísticas eficazes e adaptadas à realidade de cargas 

multivolumes. A busca por alternativas viáveis levou à consideração de inovações 

operacionais, como a utilização de carretas double deck que permitem o transporte em 

dois níveis e maximizam o aproveitamento da cubagem dos veículos (Ballou, 2006; 

Bowersox et al., 2007). Essa melhoria estrutural visa não apenas a aumentar a capacidade 

de carga, mas também a reduzir o tempo de carregamento e descarregamento, a minimizar 

a necessidade de mão de obra e, consequentemente, a reduzir custos. 

 Assim, esta dissertação tem como propósito analisar, fundamentada em 

levantamento bibliográfico, estudo de caso e uso de métodos analíticos, como o AHP 

(Analytic Hierarchy Process), (Saaty, 1980), desafios logísticos enfrentados por uma 

empresa de e-commerce de móveis que opera com o modelo Dropshipping. Ela busca, 

ainda, avaliar comparativamente os modelos operacionais logísticos e propor estratégias 

estruturadas que viabilizem a eficiência operacional em operações com cargas 

multivolumes, a partir da aplicação prática de melhorias, como a carreta Double Deck. 

 

1.2 Justificativa 

 

A presente dissertação justifica-se pela necessidade de aprimorar a eficiência 

logística nas operações de e-commerce de móveis, sobretudo no que se refere ao 
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carregamento, ao descarregamento e à montagem de produtos volumosos e compostos 

por múltiplos volumes. Essas etapas, quando mal gerenciadas, resultam danos aos 

produtos, atrasos na entrega e elevação dos custos operacionais; comprometem a 

satisfação do cliente e a sustentabilidade da operação. 

O modelo operacional adotado como base neste estudo, o Dropshipping, 

apresenta potencial para simplificar a estrutura logística e reduzir custos fixos, ao 

eliminar a necessidade de estocagem própria. No entanto, sua aplicação no setor 

moveleiro demanda soluções específicas para lidar com as complexidades relacionadas 

ao manuseio e ao transporte de cargas multivolumes. Nesse cenário, a consolidação de 

cargas por meio da unitização em paletes surge como uma prática essencial, ao permitir 

maior organização, maior segurança no transporte e maior padronização dos processos 

logísticos. 

Além disso, a adoção de melhorias estruturais, como o uso de carretas Double 

Deck, potencializa os ganhos operacionais ao maximizar o aproveitamento da cubagem 

dos veículos; reduz o tempo de carga e descarga; diminui a necessidade de mão de obra; 

consequentemente, reduz custos logísticos. Tais benefícios tornam a solução aplicável 

tanto ao modelo Dropshipping, quanto ao Fulfillment, o que confere maior flexibilidade 

estratégica à operação. 

Diante disso, esta pesquisa se justifica por propor uma abordagem prática e 

inovadora para confrontar desafios reais enfrentados por empresas do setor. Ao mesmo 

tempo, contribui para a consolidação de conhecimento aplicado sobre logística 

operacional em ambientes digitais de alta complexidade. 

 

1.3 Problema de Pesquisa  

 

Como otimizar o carregamento, o descarregamento e a montagem de cargas 

multivolumes em operações logísticas do e-commerce de móveis, em uma empresa 

localizada em São Paulo, considerando os gargalos operacionais identificados, a 

escolha do modelo logístico mais adequado e a viabilidade da implementação de 

carretas Double Deck como solução para ganhos de eficiência, redução de custos e 

aproveitamento da cubagem, independentemente do modelo adotado? 

 

1.4 Objetivos 
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1.4.1 Objetivo Geral 

Investigar, analisar e propor soluções operacionais para os desafios logísticos 

enfrentados no carregamento, no descarregamento e na montagem de cargas 

multivolumes no e-commerce de móveis, em uma empresa nacional localizada em São 

Paulo. A ação foi a do diagnóstico dos gargalos existentes, diagnóstico da avaliação 

comparativa entre modelos operacionais logísticos (com apoio do método de análise 

multicriativo – AHP) e diagnóstico da implementação de melhorias estruturais com 

carretas Double Deck. O objetivo centra-se em ganhos em eficiência, em redução de 

custos e em otimização do uso da cubagem, independentemente do modelo logístico 

adotado. 

 

1.4.2 Objetivos Específicos 

Os objetivos específicos relacionam-se aos artigos produzidos e consistem em 

 

1- Identificar e descrever os principais desafios logísticos, enfrentados por uma empresa 

de e-commerce de móveis localizada em São Paulo,  no carregamento, no 

descarregamento e na montagem de cargas multivolumes e volumosas, no contexto 

operacional da empresa pesquisada; 

2- Apontar diretrizes iniciais para a melhoria dos processos logísticos relacionados ao 

manuseio e ao transporte de itens volumosos, baseado na análise dos gargalos 

identificados no ambiente operacional da empresa; 

3- Analisar comparativamente os modelos operacionais logísticos disponíveis para a 

empresa, alicercado na percepção de especialistas da área de logística e de operações, 

com vistas a compreender suas implicações estratégicas, estruturais e financeiras; 

4- Aplicar o método Analytic Hierarchy Process (AHP) como ferramenta de apoio à 

decisão multicritério, a fim de determinar, embasado em critérios técnicos, o modelo 

operacional mais alinhado à realidade e às capacidades da empresa; 

5- Propor e implementar uma solução logística baseada na utilização de carretas Double 

Deck, estruturadas para acomodar pallets em dois níveis, com o objetivo de otimizar o 

processo de carregamento e de descarregamento de cargas volumosas e de melhorar a 

eficiência operacional; 

6- Avaliar os impactos da solução implementada sobre os indicadores operacionais da 

empresa, o que considerou ganhos na cubagem utilizada, redução do tempo de carga e 
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descarga, diminuição da necessidade de mão de obra direta e redução de custos 

logísticos, benefícios aplicáveis tanto ao modelo Dropshipping, quanto ao modelo 

Fulfillment. A dissertação foi estruturada em seis capítulos, conforme o que segue. 

1.5 Estrutura 

1.5.1 Estrutura da Dissertação 

Figura 3: Estrutura da Dissertação. 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor. 

 

1.5.2 Fluxo da Pesquisa Quanti-Qualitativa 

Figura 4: Fluxo da Pesquisa. 

                         

 Fonte: Elaborado pelo Autor. 
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2 REVISÃO DA LITERATURA 

 
 

2.1 Um recorte sobre o comércio varejista brasileiro 

 

De acordo com Kotler (2007), o varejo ou retalho refere-se à venda de produtos 

ou serviços em pequenas quantidades, diretamente ao consumidor final, sem a presença 

de intermediários. Essa atividade desempenha papel fundamental na economia de um 

país, pois contribui significativamente à arrecadação de tributos, à geração de empregos 

e à movimentação de valores expressivos no mercado global. 

Nogueira (2018) aponta que a história do varejo remonta há vários séculos, quando 

o aumento na produção resultou excedentes que passaram a ser utilizados como moeda 

de troca. Nos primórdios, as trocas eram feitas por meio do escambo; indivíduos 

negociavam bens diferentes para atender as suas necessidades, desde que ambas fossem 

satisfeitas na troca. 

No Brasil, o comércio inicial está ligado ao processo de colonização. Os primeiros 

registros indicam que o escambo foi a principal forma de troca, especialmente na 

exploração do pau-brasil, nossa primeira riqueza, quando os exploradores trocavam 

quinquilharias por madeira. Com o crescimento das vilas litorâneas, o comércio se 

organizou em torno da exportação de produtos, como o açúcar que se tornou a principal 

mercadoria. No período colonial, a produção era predominantemente de subsistência, com 

algumas culturas voltadas ao mercado externo (Varotto, 2006). 

Segundo Ascar (2005), por volta de 1700, surgiram as primeiras instituições 

financeiras, como bancos e moedas, o que facilitava as trocas e contribuía para o acúmulo 

de riquezas, além de impulsionar o desenvolvimento econômico. Nesse episódio, também 

começaram a aparecer as primeiras lojas de comércio geral, que vendiam uma variedade 

de produtos, desde implementos agrícolas até roupas. 

A abertura dos portos brasileiros, por volta de 1800, intensificou o movimento de 

navios e mercadorias em cidades portuárias, como Rio de Janeiro, Salvador e Belém, fato 

que atraía comerciantes europeus e levava à instalação de lojas próximas aos portos. Essa 

nova dinâmica aumentou a demanda por moradias, serviços e bens diversos, estimulou o 

crescimento do comércio. 

Com a Revolução Industrial, o crescimento das cidades trouxe novas necessidades 

à população e impulsionou a produção de bens mais específicos. Como consequência, o 
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comércio passou a desempenhar um papel importante na distribuição de bens de consumo, 

passou a promover uma maior circulação de produtos (Ascar, 2005). 

Esse processo de industrialização no Brasil foi acompanhado por uma urbanização 

acelerada. O comércio diversificado impulsionou a instalação de feiras livres que 

permitiam o acesso a alimentos a preços mais acessíveis e reduziam a dependência de 

intermediários. Além disso, surgiram os mercados locais e os vendedores ambulantes 

(Varotto, 2006).  

Ainda segundo o autor, além das feiras livres, os paulistanos também se 

abasteciam nos mercados em que se vendiam a produção dos arredores e o excedente 

produzido em outras cidades da região. Existiam também nos bairros os armazéns de 

secos e molhados e os vendedores ambulantes. Estes mesmos vendedores eram 

predominantemente italianos que ofereciam frutas, hortaliças e peixes frescos de porta 

em porta. 

Por volta de 1870, o café já se consolidava como o principal produto de exportação 

do Brasil. Ele implsionava a expansão das plantações na então Província de São Paulo. 

Essa expansão foi fundamental para diversas transformações na sociedade brasileira. 

Lembremos que ela incluiu a substituição do trabalho escravo pelo trabalho assalariado. 

À ocasião, as plantações de café migravam do Vale do Paraíba para o Oeste Paulista e 

seguiram um modelo capitalista que valorizava o trabalho de imigrantes assalariados. Os 

recursos gerados por essa atividade foram investidos na construção de ferrovias, na 

criação de sistemas financeiros e comerciais (como casas exportadoras e bancos) e no 

desenvolvimento de indústrias. 

A partir de 1880, esse processo de industrialização ganhou força e concentrou-se 

principalmente em São Paulo e no Rio de Janeiro que eram os principais centros de 

produção do café e do comércio para o exterior. No início do século XX, alguns 

imigrantes começaram a investir seus pequenos capitais na fabricação de produtos que 

antes eram importados, ação positiva que evoluiu para grandes industriais. Entre essas, 

destacam-se nomes como Matarazzo, Crespi, Lundgren, Jafet e Klabin, que tiveram papel 

importante nesse processo de transformação econômica do país (Varotto, 2006). 

No ano de 1908, surgiu o Mappin, a primeira grande loja de departamentos de São 

Paulo, e o processo de expansão das Casas Pernambucanas, até então especializada na 

venda de tecidos. Este complexo foi fundado também no ano de 1908 e, no final da década 

de 1920, já contava com mais de 200 lojas espalhadas pelo Brasil (Varotto, 2006). 

De acordo com Sposito (1980), os primeiros magazines a se estabelecer no Brasil, 
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tornando-se espaços privilegiados para o consumo de bens duráveis e semiduráveis, 

foram filiais de grandes empresas estrangeiras. A Mesbla, que fazia parte do grupo francês 

Établissement Mestre et Blagé, foi fundada no Rio de Janeiro em 1912. No ano seguinte, 

a empresa inglesa Mappin abriu suas portas em São Paulo, seguida pela americana Sears 

Roebuck, que inicialmente se instalou na mesma cidade e, posteriormente, em 1950, 

inaugurou uma filial no Rio de Janeiro. 

Sposito (1980) também aponta que o surgimento desses magazines ocorreu por 

meio de investimentos estrangeiros, o que influenciou tanto o modelo de loja, quanto as 

estratégias de localização. Assim, inicialmente, esses estabelecimentos foram instalados 

no centro das cidades, pois esse era o local frequentado por pessoas de diferentes classes 

sociais ao buscar bens de consumo, além de ser uma área de fácil acesso e bem estruturada 

em termos de infraestrutura. 

O autor destaca ainda a emergência de duas redes de lojas: as Americanas, de 

capital americano, fundada em 1929, e as Lobrás, de capital nacional, criada em 1930. 

Apesar de não serem consideradas magazines, pois não comercializavam 

eletrodomésticos, móveis, calçados ou confecções, essas lojas eram de menor porte e 

ofereciam uma variedade mais limitada de produtos. As Casas Pernambucanas, 

pertencentes ao grupo Lundgren, inicialmente eram especializadas na venda de tecidos 

produzidos internamente. No final da década de 1960, a rede diversificou sua linha de 

produtos e incluiu confecções, móveis e eletrodomésticos. 

Após a Segunda Guerra Mundial, o comércio de alimentos era composto por 

armazéns, mercearias e vendedores ambulantes. O sistema de crédito era pouco 

desenvolvido, com a maioria das compras feitas à vista ou por meio de cadernetas de 

crédito. Com o tempo, surgiram lojas especializadas em roupas, que passaram a anunciar 

em rádios e jornais, além de criar promoções em datas comemorativas, como Natal e 

Carnaval. O cheque, embora já existisse no Brasil desde 1912, só passou a ser usado com 

grande regularidade no comércio muitos anos depois (Varotto, 2006). 

Em 1948, foi criado o Dia das Mães que, posteriormente, se consolidou como uma 

das principais datas de consumo no comércio varejista. Ficaria atrás apenas do Natal. 

Nesse mesmo período, o crediário começou a ser amplamente adotado por diversos 

estabelecimentos comerciais, o que facilitou o pagamento parcelado. Entre os exemplos 

de lojas que marcaram essa fase, estão nomes, como Casa Tavares, Esplanada, Exposição, 

O Camiseiro e Segadaes (no Rio de Janeiro). Já Casa José Silva, Colombo, Ducal,  Everest 

e Mappin estão em São Paulo. Há ainda a rede Renner em Porto Alegre (Varotto, 2006). 



24 
 

 

A estratégia de exibir produtos em locais acessíveis e atrativos foi uma inovação 

importante na época. Ao colocar os itens em expositores com formatos exóticos e 

chamativos, as lojas aumentaram o apelo visual dos produtos, estimularam o desejo de 

compra. Essa abordagem também contribuiu para tornar a experiência de visitar uma loja 

mais prazerosa e envolvente para o consumidor. 

Segundo a Fundação Abras (2002), as primeiras experiências com supermercados 

modernos começaram em 1947. No entanto, foi somente em 1953 que o Supermercado 

Sirva-se S.A., pertencente à Companhia Souza Cruz, foi inaugurado e considerado o 

primeiro supermercado de características modernas no Brasil. Ele apresentava divisões 

por seções, espaços específicos para publicidade de produtos e o uso de ponta de gôndola 

para promoções. A partir dessa iniciativa, outras redes começaram a surgir, como o Peg-

Pag em 1954, o Mappin em 1957 e o Pão de Açúcar em 1959. 

De acordo com Harvey (2015), o primeiro shopping center do Brasil, o Iguatemi, 

foi inaugurado em São Paulo em 1966. A chegada desses centros comerciais marcou um 

processo de urbanização crescente na sociedade brasileira e refletiu a entrada da mulher 

no mercado de trabalho. Inicialmente, os shoppings se estabeleceram em regiões 

altamente urbanizadas, especialmente nas capitais e em áreas com alto poder aquisitivo. 

Com o tempo, esse modelo começou a se expandir para outras regiões do país, seguido 

do ato contínuo da interiorização do setor, que passou a atingir cidades com menos de 

500 mil habitantes e a evidenciar uma descentralização econômica (Cuartas, 1995). 

A instalação dos shopping centers também trouxe a presença de grandes lojas de 

departamentos, conhecidas como magazines, que ofereciam uma grande variedade de 

produtos. Essas lojas promoveram mudanças importantes na forma de comprar; 

introduziram inovações, como o preço fixo que eliminou a barganha e dispôs os produtos 

em prateleiras acessíveis aos consumidores tanto para compra, quanto para apreciação. 

Segundo Harvey (2015), esse tipo de comércio teve um papel relevante nas cidades onde 

se consolidou; muitas vezes, ele contribuiu para a criação de novas centralidades ou 

reforçou as já existentes. 

Na década de 1970, o setor de supermercados passou por uma expansão 

significativa. Em 1971, foi lançada a marca Jumbo que trouxe o conceito de hipermercado 

ao Brasil, com a inauguração de uma loja na região do ABC Paulista. Nesse período, a 

rede também começou a diversificar suas operações: adquiriu em 1976 a Eletroradiobraz 

e se tornou a maior rede de eletrodomésticos e eletrônicos do país. A expansão continuou 

em diferentes setores; incluiu restaurantes (como a rede Well’s), turismo, lanchonetes, 
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pesca e veículos. Além disso, novas lojas de supermercados foram abertas em várias 

regiões brasileiras. O Pão de Açúcar inovou com modelos como o Minibox (uma 

mercearia de descontos), o Superbox (uma loja de depósito) e o Peg & Faça, voltado para 

bricolagem. Em 1981, toda a operação de varejo do grupo foi consolidada na Companhia 

Brasileira de Distribuição (CBD) (Varotto, 2014). 

Outras capitais também tiveram crescimento no setor supermercadista, com 

exemplos, como o Supermercados Real, em Porto Alegre, gerenciado por Joaquim 

Oliveira; o Merci, em Belo Horizonte; o Tudo Tem, no Recife; o Pães Mendonça, em 

Salvador; os supermercados Copacabana e Disco, no Rio de Janeiro (Belik, 1999). 

Inicialmente, esse modelo de varejo concentrou-se principalmente nas regiões Sul e 

Sudeste, onde a maior renda da população favoreceu a substituição do comércio 

tradicional baseado em cadernetas de crédito por compras em supermercados. 

Em 1973, foi inaugurado o primeiro atacado de autosserviço, o Makro, que foi 

pioneiro em um dos segmentos de maior crescimento no varejo alimentício atualmente 

conhecido como "atacarejo" (Varotto, 2014). Dois anos depois, em 1975, o Carrefour 

estabeleceu-se em São Paulo e representou entre nós a expansão da maior cadeia de 

supermercados da França. A década de 1990 foi também marcada pelo surgimento de 

inovações tecnológicas e de práticas no setor, como o Electronic Data Interchange (EDI), 

o Efficient Consumer Response (ECR) e os códigos de barra. 

Além disso, novas categorias de produtos passaram a ocupar espaço nas gôndolas, 

entre eles hortifrutigranjeiros, flores, plantas, pratos prontos, material fotográfico, CDs e 

perfumaria. Logo após esse período, ainda nos anos 90, emergiu a internet e o comércio 

eletrônico no Brasil, o que possibilitou o surgimento das primeiras lojas virtuais, como a 

Americanas.com e o Mercado Livre, inspirados no eBay, empresa ameriacana de varejo 

virtual (Varotto, 2014). 

Paralelamente às transformações no comércio, o Estado promoveu mudanças 

macroeconômicas importantes, como o aumento da renda dos trabalhadores e a facilidade 

de acesso ao crédito. Essas ações impulsionaram uma expansão significativa do consumo 

na sociedade contemporânea, fenômeno que está ligado ao crescimento do uso de cartões 

de crédito, de débito e de lojas, o que incluiu maior presença de populações de menor 

poder aquisitivo no mercado consumidor. Ortigoza (2010) destaca que, nesse contexto de 

maior acesso ao crédito, algumas redes varejistas, especialmente os magazines, passaram 

a oferecer cartões próprios que permitem o financiamento das compras. 

Por fim, Souza, Paiva, Gomes, Moraes e Silva (2012) ressaltam que o varejo 
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evoluiu ao longo do tempo, com a criação de diversos modelos de negócio. Passou-se do 

comércio ambulante de porta a porta, das feiras livres aos armazéns de secos e molhados, 

dos magazines às lojas de departamentos e aos shopping centers. Esse desenvolvimento 

foi impulsionado principalmente pelas tendências globais e pelas expectativas dos 

consumidores que sempre buscaram novidades e melhorias na experiência de compra. 

 

2.2 O comércio de móveis no Brasil 

 

A indústria do mobiliário, segundo o IBGE, é um gênero industrial significativo 

da indústria de transformação brasileira e tem no grupo de fabricantes de móveis de 

madeira o seu maior destaque. 

A produção de móveis no Brasil começou com a chegada dos colonizadores. 

Segundo Canti (1983, p. 59), os primeiros colonizadores e donatários que chegaram ao 

Brasil trouxeram consigo vários mestres de diferentes ofícios, entre eles carpinteiros, 

marceneiros e entalhadores que passam a se dedicar a diversas atividades, inclusive a de 

execução de móveis. A chegada ao Brasil dos imigrantes europeus no século XIX, 

principalmente italianos e alemães, grandes conhecedores da arte de produzir móveis, 

permitiu um grande impulso na fabricação moveleira. 

Portanto, a evolução do mercado e do comércio de móveis no Brasil reflete um 

processo histórico marcado por transformações econômicas, sociais e culturais ao longo 

das décadas. Inicialmente, o setor de móveis no país caracterizava-se por uma atuação de 

predomínio informal, especialmente no contexto do mercado varejista. Nele, pequenos 

artesãos e comerciantes operavam de forma autônoma e sem regulamentação oficial. Essa 

fase, que remonta ao período colonial e se estende até o século XX, foi marcada pela 

produção artesanal, pela comercialização local e atendeu as demandas de comunidades 

específicas e de baixa escala (Varotto, 2006). 

Nesse sentido, a produção de móveis era feita em pequenas marcenarias, com 

madeira maciça e quase sempre eram móveis sob medida, encomendados pelos 

consumidores brasileiros. Segundo IDERGS (1991, p.17), o processo de 

desenvolvimento da indústria de móveis no Brasil, até atingir a produção de bens seriados, 

está intimamente vinculado ao crescimento de antigas marcenarias. 

Com o avanço do desenvolvimento econômico e a urbanização acelerada, 

especialmente a partir da segunda metade do século XX, o mercado de móveis passou por 

uma gradual formalização. A instalação de indústrias de maior porte, a adoção de 
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tecnologias modernas e a implementação de políticas de incentivo à produção industrial 

contribuíram para a consolidação de um setor mais estruturado. Nesse período, surgiram 

grandes empresas nacionais e multinacionais, houve a ampliação da capacidade de 

produção e a diversificação dos estilos e dos materiais utilizados, o que permitiu maior 

padronização e maior acessibilidade dos móveis ao consumidor final, Filho (1998). 

Ainda de acordo com Filho (1998), até a década de 1970 a produção de móveis no 

Brasil era feita quase exclusivamente com madeira maciça. Existia grande quantidade de 

madeira nativa barata e a produção do aglomerado estava apenas se iniciando. Com a 

redução da oferta de madeira maciça, o que acompanhava a tendência internacional, a 

madeira maciça utilizada na produção de móveis passou a ser substituída por madeira 

originária de reflorestamentos de pinus e eucalipto. Mais recentemente, foram utilizados 

em substituição à madeira maciça alguns outros materiais: madeira aglomerada, madeira 

compensada, chapa de fibra de média densidade (MDF), vidros, mármore, plástico, tubos 

e chapas de aço, entre outros produtos. 

De acordo com Galinari (2007), no Brasil a produção de móveis chega ao 

consumidor final basicamente por meio de três canais: grandes redes varejistas, lojas 

especializadas multimarcas e lojas monomarcas (próprias, franqueadas ou com contrato 

de exclusividade) e atacadistas. 

Segundo estudo do BNDES (Setorial n° 37, 2013, p. 264), cerca de 98% do total 

de mobiliários produzidos no Brasil é distribuído para o consumidor final por lojas 

especializadas multimarcas, por grandes varejistas, por monomarcas e por atacadistas. O 

restante (11,2%) é dividido entre exportações, hipermercados, vendas diretas etc. 

O grande varejo brasileiro, apesar de dispor de capacidade de desenvolver 

fornecedores no exterior, também se mostra pouco internacionalizado, pelo menos no que 

tange ao comércio de móveis de madeira. Há até mesmo casos em que a produção é 

integrada ao varejo, como nas Casas Bahia, empresa que verticalizou a produção de 

móveis na década de 1980, com a fábrica Bartira (Costa e Garcia, 2006). 

As grandes lojas varejistas comercializam uma série de produtos em diversos 

setores, não exclusivamente móveis para a casa. Em geral, este varejo desenvolve uma 

rede de fornecedores multimarcas e possui maior poder de negociação, o que limita os 

preços e as margens dos produtores do setor moveleiro. Exemplos desses varejistas no 

Brasil são as lojas Magazine Luíza, Casas Bahia, TokStok, MadeiraMadeira, Leroy 

Merlin e Mobly. Outro ponto importante a ser observado é que esses varejistas, por  

acompanhar a crescente tendência do comércio eletrônico, comercializam produtos em 
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suas lojas eletrônicas. 

As lojas especializadas multimarcas são varejistas com empreendimentos de 

menor porte. São estabelecimentos físicos especializados no comércio de móveis de 

diferentes fabricantes. Segundo o estudo do BNDES, elas são também o principal canal 

de distribuição do varejo de móveis, com 68,2% dos volumes e 78,1% dos valores em 

2013. Entretanto, como são lojas especializadas na venda de móveis, as relações de poder 

e a disputa pelas rendas são mais equilibradas que nos grandes magazines. Exemplos de 

comércios neste nicho do mercado são as lojas Artefacto, Attraktiva, Móveis Campo 

Largo, Luvizotto, entre outras. 

Já as lojas monomarcas correspondem às lojas franqueadas, próprias, ou com 

contrato de exclusividade. A maioria delas vende móveis com marcas brasileiras, além 

de atuar com frequência no segmento de planejados e móveis sob medida, cuja 

importação é quase impossível. Exemplos de lojas deste segmento são Todeschini, 

Saccaro, Amazonia Móveis, entre outras. 

No caso dos grandes varejistas, os magazines ofertam uma série de variedades de 

produtos para o lar, e incluem-se aqui móveis seriados, voltados a segmentos mais 

populares. Em geral, o grande varejo desenvolve uma rede de fornecedores, na qual seu 

maior poder de barganha limita as margens do setor moveleiro. Já as lojas especializadas 

multimarcas contam com empreendimentos que focam em um nicho específico e 

oferecem produtos de diferentes marcas, difundidos por todo o território nacional. As 

lojas monomarcas, como o nome sugere, vendem apenas produtos de uma única marca.  

Uma das principais fontes da competitividade da produção brasileira no mercado 

pode ser atribuída à importância das lojas especializadas multimarcas e das monomarcas 

na distribuição de artigos do mobiliário pelo território nacional. O varejo independente 

tende a ser menos internacionalizado, uma vez que sua capacitação para desenvolver 

fornecedores no exterior é menor. As lojas próprias, em geral, trabalham com marcas 

brasileiras, além de atuar com frequência no segmento de planejados, no qual, como se 

disse, a importação é quase impossível. O comércio atacadista, importante fonte de 

distribuição de importados, é pouco relevante na distribuição de móveis no país. 

Empresas atacadistas de móveis são responsáveis pela distribuição, em grande volume, 

do mobiliário aos lojistas de móveis (Galinari, 2007). 

Como base nesses modelos de comércio (tanto eletrônico, quanto físico), algumas 

empresas de móveis, principalmente as dos voltados para o consumidor final, aproveitam 

algumas tendências proporcionadas pelo crescimento da internet para construir canais de 
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venda, e-commerce, e de distribuição de seus produtos; criam-se também as redes com 

centros de distribuição de várias empresas. 

 

2.3 E-commerce de móveis e home-decor 

 

Essa forma de comércio virtual no Brasil surge em meados da década de 1990. 

Em 1996, foi criada a Booknet, uma das primeiras lojas virtuais do país, casa que se 

propunha a comercializar 120 mil títulos de livros brasileiros e mais de 4 milhões de 

títulos estrangeiros, além de CDs e vídeos. A empresa recebeu aportes de vários grupos 

de investidores e, em 1999, foi adquirida pela também virtual Submarino.com. Uma 

peculiaridade da Submarino, assim como da Booknet, é que ela é empresa totalmente 

virtual, ou seja, existe somente na internet, sem qualquer loja física. 

No ano 2000, surge outro importante varejista virtual no Brasil, a Americanas.com 

que, diferente da Submarino, possuía uma marca tradicional e quase centenária, muito 

bem estabelecida no varejo brasileiro. Criada como uma controlada da varejista Lojas 

Americanas, a Americanas.com tornou-se na época a maior loja virtual brasileira. Ela 

adotava uma estratégia multicanal, ou seja, realizava vendas tanto pelas lojas físicas, 

quanto pela loja virtual. Em 2006, a Americanas.com viria a se fundir com a 

Submarino.com. Juntas, formariam a B2W, a maior varejista virtual do Brasil e uma das 

maiores do mundo. No final de 2006, a B2W já alcançava a expressiva marca de R$ 1,6 

bilhão de faturamento (Felipini, 2009). 

 O comércio eletrônico, conhecido também como e-commerce, é uma ferramenta 

que vem crescendo rapidamente, graças aos avanços da tecnologia, da globalização e do 

crescimento do número de usuários da internet. Com a popularização da internet, surgiu 

um novo meio de se fazer compras, por meio de lojas virtuais. O e-commerce, que em 

português significa comércio eletrônico, é uma modalidade de comércio que realiza suas 

transações financeiras por meio de dispositivos e plataformas eletrônicas, como 

computadores e celulares.  

Esse modelo de comércio eletrônico, com o lockdown provocado pela pandemia 

da Covid-19, teve crescimento exponencial e redefinição significativa nas dinâmicas de 

consumo e nas relações comerciais. A impossibilidade de circulação física e o fechamento 

temporário de estabelecimentos impulsionaram a migração de consumidores e 

empreendedores para o ambiente virtual. O fato promoveu um processo acelerado de 

digitalização. 
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Nesse contexto, as plataformas de venda online consolidaram-se como 

alternativas essenciais para a manutenção da economia, o que evidenciou a importância 

da inovação tecnológica, da logística eficiente e da adaptação das práticas de atendimento 

ao cliente. Além disso, o cenário pandêmico revelou novas competências digitais e 

estratégias de marketing que se tornaram permanentes, transformaram de maneira 

irreversível os modos de comercialização e o comportamento do consumidor. 

Esse crescimento acelerado do comércio eletrônico tornou-se uma importante 

vantagem competitiva para empresas. Tornou-se ainda uma nova alternativa para que as 

pessoas realizassem suas compras de maneira rápida e fácil em sites e recebessem seus 

produtos em casa com comodidade e praticidade. 

Nesse sentido, o e-commerce tem como um dos seus maiores diferenciais a 

possibilidade de atender tanto grandes mercados, quanto nichos muito específicos. 

Atualmente, tem sido uma ferramenta muito importante para que as empresas de varejo 

efetuem suas vendas, e essa possibilidade encontra-se cada vez mais ao alcance das 

pessoas.  

Este modelo de comércio tornou-se uma alternativa a que as empresas ganhem 

mais vantagem competitiva, pois é uma forma mais atrativa para que os clientes comprem 

com maior rapidez grande variedade de produtos de diferentes marcas e fabricantes. 

Nesse modelo, há também melhores informações e mais comodidade na entrega. Não se 

sai de casa e se deixa o cliente mais à vontade, pois não há abordagem de vendedores 

(Coelho, 2013). 

Apesar de parecer um tipo simples de comércio, a compra e a venda eletrônicas 

demandam fundamentos baseadas em segurança nos pagamentos eletrônicos, PIX e 

boletos bancários. Ainda há toda uma base para um bom negócio, como pesquisa, 

desenvolvimento, marketing, logística e muito mais, fatos que tornam esse comércio tão 

ou mais complexo que uma loja física. O comércio eletrônico exige cuidados rigorosos 

na sua criação e na gestão da sua loja. 

O varejo é frequentemente alvo de processos disruptivos de inovação, ou seja, 

uma ruptura ou alteração radical em padrões e processos ou modelos estabelecidos que 

modificam a sua organização tradicional (Pantano, 2014). Foi assim quando da passagem 

da venda no balcão ao autosserviço, por exemplo. Um atual e importante desafio para o 

setor está no uso cada vez mais intenso da tecnologia no ambiente de venda e as suas 

consequências no âmbito operacional e nos hábitos de compra dos consumidores 

(Parente, 2014).  
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As inovações tecnológicas se expandem com grande rapidez no varejo, 

principalmente por meio de tecnologias que aumentam a interatividade e que facilitam, 

por um lado, o processo de compra pelo consumidor. Já, por outro lado, as inovações 

viabilizam a coleta de dados e de informações de mercado em tempo real por parte dos 

varejistas (Pantano, 2014; Walter et al., 2012). Sob a ótica operacional, o uso de 

tecnologias da informação e de artefatos para coleta de dados (ex. etiquetas eletrônicas, 

gondolas informatizadas, Rádio Frequência Identificada – RFID, entre outros) já não são 

novidade. Porém, o uso sistemático dessas informações para a tomada de decisão e de 

geração de conhecimento tem potencial para alterar o cenário varejista (Pantano, 2016).  

O uso de dispositivos eletrônicos pessoais (mobile) tem possibilitado a 

convergência entre o varejo físico e o virtual, leva à mudança do modelo multichannel 

para o omnichannel (Piotrowicz e Cuthbertson, 2014). O conceito de omnichannel está 

relacionado à livre movimentação dos consumidores do varejo online para a loja física 

em um único processo de transação. Ele é percebido como uma evolução do modelo 

multichannel (Piotrowicz e Cuthbertson, 2014) e marca o surgimento de um consumidor 

que realiza suas compras em diversos canais, mas que exige conectividade e convergência 

entre eles, o que lhe amplia as opções e a sua experiência de consumo (Ribeiro, 2017; 

Santos, 2016). De fato, os gastos (com a implantação de soluções mobile) no mundo 

passaram de US$ 4,0 bi em 2009, para US$ 36,0 bi em 2015 (Statista, 2015). No Brasil, 

até o final de 2018, 45% do tráfego via internet era feito via smartphones (Adobe, 2017).  

No ambiente de loja física, a adoção de novas tecnologias tem sido também 

utilizada para a atração de consumidores e para a criação de processos e atendimentos 

mais eficientes. Por meio da integração de tecnologias self-service (SSTs), como, por 

exemplo, self-scanning e self-checkout, os processos no varejo têm se tornado mais 

eficientes e contribuído para a redução de filas e de reclamações dos clientes; eles 

melhoram a experiência de compra (Rosedale, 2017).  

Outra tecnologia emergente que vem aprofundando a experiência de compra e 

aumentando a interatividade dos consumidores com produtos e marcas é a realidade 

aumentada. Ela permite que os consumidores, sobretudo por meio do mobile, ampliem as 

possibilidades de interação na loja para além da já corriqueira leitura de códigos de barra 

e consultas à internet para comparação de preços e produtos durante o processo de 

compra. A realidade aumentada permite o aprimoramento da experiência de compra com 

a inserção de objetos virtuais no ambiente físico; possibilita ao cliente o acesso a mais e 
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melhores informações, de maneira simples e de um modo não disponível nas lojas 

tradicionais e mesmo na internet (Moorhouse et al., 2017).  

O impacto das novas tecnologias no hábito de consumo do consumidor brasileiro, 

em especial para as lojas físicas, é bastante grande. No Brasil, assim como na maior parte 

do mundo, os consumidores querem ter a liberdade de transitar por diferentes canais, mas 

ainda querem continuar a ver, sentir, tocar e testar os produtos, bem como sentir a 

atmosfera da loja. A configuração da loja do futuro ainda não está bem clara, mas percebe-

se a tendência do varejo físico de se transformar em um tipo de hub que integrará todas 

as tecnologias e todos os canais de vendas (Piotrowicz e Cuthbertson, 2014). 

Para quem atua no comércio tradicional, utilizar a internet deixou de ser uma 

escolha e passou a ser uma necessidade estratégica. Quase todas as empresas hoje em dia 

têm algum tipo de presença na internet. De um simples site institucional, passa por 

catálogo eletrônico de produtos, por relacionamento mais ágil com clientes, fornecedores, 

funcionários ou distribuidores via web, até a implantação de uma loja virtual em que as 

vendas são totalmente efetivadas de forma eletrônica. Esse avanço ocorreu de modo tão 

rápido que, muitas vezes, o empresário nem se deu conta de que vários processos de 

negócios, que antes demandavam uma grande estrutura de softwares, passaram a ser 

realizados em ambiente web de maneira mais eficiente a um custo mais baixo. Pode-se 

até não utilizar essa infraestrutura, mas é importante conscientizar-se de que a 

concorrência também vai ganhar em produtividade e agilidade com isso. 

Como abordado, assim como em outros comércios, o comércio de móveis, via 

plataformas eletrônicas, também tem se expandido e promove a necessidade de as 

empresas investirem cada vez mais na logística de entrega. 

 

2.4 Abordagem Sistêmica da Logística: Conceitos, Funções e Evolução 

 

A logística é uma função essencial nas organizações e já se tornou um setor 

estratégico para as empresas. Ela é voltada ao planejamento, à organização e ao controle 

de todas as etapas relacionadas ao fluxo de materiais, desde a aquisição até a entrega ao 

consumidor final. Essa área envolve o gerenciamento eficiente de estoques, de transporte, 

de armazenagem e de distribuição, com o objetivo de garantir que os produtos estejam 

disponíveis no lugar certo, no momento adequado e com o menor custo possível 

(Nascimento, 2011).  
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Historicamente, a logística surgiu no contexto militar, recurso importante para o 

sucesso das operações em tempos de guerra. Durante a Segunda Guerra Mundial, por 

exemplo, foi necessário coordenar com precisão o envio de suprimentos, como munições, 

alimentos, equipamentos e socorro médico aos campos de batalha. Apesar de sua 

importância, essas atividades eram pouco reconhecidas e tratadas apenas como suporte. 

As equipes não tinham notoriedade e trabalhavam muitas vezes despercebidas. E, assim 

como acontecia no exército, na guerra, nas empresas as operações logísticas eram tratadas 

como atividades menores, de apoio, sem contar com maiores estudos estratégicos para 

alavancar a eficiência do setor, sem grande participação nas decisões estratégicas 

(Novaes, 2001). 

Segundo Carvalho (2002), somente a partir da década de 1970 é que a logística 

começou a ganhar espaço como uma área estratégica, com o desenvolvimento de sistemas 

mais integrados e o surgimento da gestão da cadeia de suprimentos. Deste modo é que o 

foco da logística moderna tornou-se oferecer suporte às operações empresariais, com a 

promoção da redução de custos e a otimização do tempo, sempre com o objetivo de 

atender as expectativas dos diversos participantes da cadeia de suprimentos. Para isso, foi 

e é essencial eliminar gargalos e desperdícios, melhorar os processos internos e garantir 

um fluxo contínuo de materiais e informações. 

O objetivo da logística é desenvolver as ações da empresa com menor custo e no 

menor tempo possível; ela quer corresponder às expectativas de todos os envolvidos na 

cadeia, eliminar do processo tudo o que acarrete grandes custos e perda de tempo (Rosa, 

2011). Segundo Novaes (2001), entre os principais objetivos da logística estão o 

cumprimento rigoroso de prazos, a integração entre os setores da empresa, a conexão 

eficaz com fornecedores e clientes. Estariam ainda a busca constante por melhorias que 

reduzam custos ao longo da cadeia e a manutenção da satisfação do cliente por meio de 

um serviço de qualidade. De acordo com Ballou (2006), a logística é considerada o 

processo que inclui todas as atividades e todas as áreas da empresa. Ela é o facilitador do 

fluxo de produtos desde a entrada da matéria prima até o consumidor final. 

Além disso, a logística também desempenha um papel fundamental no 

gerenciamento das informações que circulam pela empresa. Dados, como pedidos de 

clientes, níveis de estoque, movimentação de mercadorias, necessidade de estoques, 

documentação de transporte, movimentação de carga, andamento dos fornecedores e 

status das entregas, são alguns exemplos de informações logísticas que são cruciais para 

o bom funcionamento das operações logísticas (Nazário, 1999). 
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Buller (2009) ressalta, por ser elemento centralizado da técnica competitiva, além 

de consolidar a atuação da empresa com seus clientes e fornecedores, que ela também 

procura possibilitar o surgimento de conjuntos competitivos únicos, cada um com sua 

característica e sua gestão. A logística estratégica, quando bem aplicada, se torna uma 

vantagem competitiva para as organizações. Ela reforça a relação com clientes e 

parceiros, contribui para o desenvolvimento de diferenciais difíceis de ser copiados pela 

concorrência. Esses diferenciais exigem colaboração, confiança mútua e boa 

comunicação entre os envolvidos. 

Para o alcance dos resultados, alguns pontos devem ser bem tratados na tentativa 

de evitar gargalos e evitar desperdício e o não alcance dos objetivos. Dentre eles estão 

 Processamento de Pedidos: Ballou (1993) destaca o processamento de pedidos 

como a primeira etapa essencial para a ativação de todo o fluxo logístico que 

resulta a entrega ao cliente. A rapidez e a eficiência com que essa etapa é 

executada influenciam diretamente o tempo de atendimento e, consequentemente, 

o nível de satisfação do consumidor final. Segundo o autor, o processo envolve 

diversas fases interdependentes: preparação, transmissão e recebimento do 

pedido, seguidas pelo atendimento e pela emissão de relatórios que informam a 

situação da solicitação em andamento. 

 Armazenagem: Conforme apontado por Ballou (1993), os armazéns exercem 

papel fundamental no sistema logístico por atender a quatro funções principais: 

contribuir para a redução de custos com transporte, equilibrar a relação entre 

oferta e demanda, apoiar os processos produtivos e favorecer a comercialização 

dos produtos. A atividade de armazenagem refere-se à gestão eficiente dos 

espaços físicos destinados ao estoque. Ela considera aspectos, como localização, 

layout da área e disposição dos materiais estocados.  

Sob uma perspectiva operacional, essa função abrange a organização dos 

métodos de estocagem, de movimentação de mercadorias e de separação de 

pedidos. Já do ponto de vista estratégico, os armazéns são vistos como elementos 

integradores da cadeia de suprimentos, elementos que atam os diferentes elos 

logísticos e colaboram para a fluidez do sistema como um todo (Silva, Araújo e 

Nascimento, 2011). 

 Movimentação de Materiais: A movimentação de materiais compreende todas 

as operações relacionadas ao deslocamento de produtos no ambiente de 

armazenagem. Segundo Ballou (1993), essa atividade requer uma gestão 
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cuidadosa para prevenir danos ou perdas durante o manuseio. Ela preserva, assim, 

a integridade dos produtos até que sejam destinados ao cliente final. Desde o 

momento em que os itens são recebidos até o ponto em que são montados ou 

separados para expedição, é fundamental que o processo seja eficiente e seguro. 

Conforme Arnold (1999), há uma diversidade de recursos mecanizados e 

automatizados que auxiliam nessas operações, como esteiras, empilhadeiras, 

transelevadores, entre outros recursos. O autor, no entanto, ressalta que a escolha 

desses dispositivos deve considerar as características específicas de cada 

armazém, de modo a selecionar as soluções mais adequadas à sua estrutura e às 

necessidades operacionais. 

 Manutenção de Estoques: Os estoques representam a reserva de materiais na 

cadeia logística. Por isto, incluem matérias-primas, itens em processo e produtos 

finalizados. Conforme Ballou (1993), esse acúmulo é essencial para o 

funcionamento das operações e pode ser acessado por diversos participantes da 

cadeia de suprimentos. Gerenciar estoques de maneira eficiente é crucial para 

assegurar o equilíbrio entre oferta e demanda e, ao mesmo tempo, evitar rupturas 

no atendimento ao cliente. 

Bowersox et al., (2007) destacam que os estoques, embora necessários, 

representam uma parcela significativa dos custos logísticos que chegam a 

corresponder em média a dois terços desses custos. Portanto, sua administração 

exige estratégias bem definidas para manter a disponibilidade dos produtos sem 

comprometer a rentabilidade. 

Monk (2013) acrescenta que, apesar de garantir a prontidão no 

atendimento ao consumidor, os estoques também elevam os custos totais do 

produto, o que pode impactar diretamente a margem de lucro da empresa. Dessa 

forma, é fundamental buscar um equilíbrio por meio da aplicação de técnicas de 

gestão que alinhem a demanda real ao nível de estoque. É fundamental minimizar 

excessos e manter a eficiência operacional. 

 Embalagem: A função da embalagem vai além da simples proteção do produto. 

De acordo com Bowersox et al., (2007), ela é essencial para garantir a integridade 

da carga durante a movimentação, o armazenamento e o transporte. Além disto, 

ela facilita o manuseio seguro e eficiente. Um projeto de embalagem bem 

estruturado contribui diretamente para a eficiência logística. 
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Almeida (2006) classifica as embalagens em diferentes níveis, de acordo 

com suas funções logísticas. A embalagem primária, ou de apresentação, é aquela 

que envolve diretamente o produto; é visível ao consumidor e portadora das 

informações da marca. A secundária, também chamada de comercial, tem a 

função de proteger a embalagem primária; é usada para facilitar o manuseio e o 

transporte interno, como no caso de fardos ou caixas. 

Já a terciária, voltada ao armazenamento de maiores volumes, consiste em 

embalagens mais resistentes que agrupam diversas unidades. A quaternária é 

utilizada para o transporte de grandes quantidades a longas distâncias, geralmente 

em pallets. A embalagem de quinto nível refere-se aos contêineres, usados em 

rotas internacionais. Eles asseguram a proteção das demais embalagens durante o 

transporte. 

 Transporte: O transporte é uma das funções logísticas mais estratégicas, pois lida 

diretamente com o deslocamento físico dos produtos e com a distribuição 

geográfica dos estoques. De acordo com Bowersox et al., (2007), trata-se de uma 

atividade que requer atenção especial devido à sua relevância operacional e ao 

impacto financeiro que representa. Por esse motivo, muitas organizações optam 

por designar um gestor exclusivo para essa área, o que garante maior controle e 

maior eficiência. 

Segundo Ballou (1993), existem diferentes modais disponíveis para a 

movimentação de mercadorias, e a sua escolha é influenciada por fatores, como tipo de 

produto, custo, velocidade e alcance do transporte. Os principais modais logísticos são o 

rodoviário, o ideal para entregas flexíveis em curtas e médias distâncias; o ferroviário, o 

indicado para grandes volumes a baixo custo; o hidroviário, o vantajoso em termos de 

capacidade e economia; o aeroviário, o voltado a produtos urgentes ou de alto valor 

agregado; o dutoviário, o utilizado principalmente para movimentação de cargas que 

utilizam dutos (tubulações) para transportar substâncias, como petróleo, gás natural, água, 

minérios e produtos químicos tanto em curtas, quanto em longas distâncias.  

 Após abordar os pontos importantes trabalhados na logística e no processo de 

entrega, abordaremos o comércio eletrônico de móveis nos modelos dropshipping e 

fulfillment e a logística de última milha last-mile. 

 

2.4.1 Comércio eletrônico de móveis no modelo Dropshipping 
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 O crescimento acelerado do comércio eletrônico tem imposto desafios às 

empresas especialmente na escolha do modelo operacional mais adequado para atender 

as demandas do mercado. O dropshipping permite que os varejistas de e-commerce 

terceirizem o armazenamento e o envio diretamente aos fornecedores; ele oferece maior 

flexibilidade e reduz a necessidade de infraestrutura própria. Esse modelo tem ganhado 

atenção crescente no contexto do gerenciamento da cadeia de suprimentos, especialmente 

no comércio eletrônico de móveis e decoração. Conforme discutido por Mostarac et al., 

(2020), o dropshipping se destaca como um modelo logístico em que o fornecedor realiza 

diretamente o envio do produto ao consumidor; elimina-se com ele a necessidade de 

estocagem pelo varejista. Este modelo apresenta benefícios, como redução de custos 

operacionais e maior flexibilidade; porém, enfrenta desafios relacionados ao controle de 

qualidade e a prazos de entrega. 

 Dito de outra forma, o dropshipping é um modelo logístico de distribuição de 

mercadorias, atualmente mais utilizado no varejo. Neste modelo, o vendedor realiza a 

venda de produtos sem os ter em seu estoque físico. A mercadoria fica com o fornecedor 

até que seja comercializada pelo vendedor por meio de uma plataforma digital. Quando 

se concretiza uma venda, o fornecedor é informado e envia a mercadoria diretamente do 

seu estoque para o endereço do cliente final, sem a necessidade de ter transitado pelo 

vendedor. Sendo assim, o dropshipping é uma alternativa ao modelo logístico utilizado 

na cadeia de suprimentos tradicional (Oprescu, 2019; Gauri et al., 2021; Mostarac et al., 

2020). 

Singh et al. (2018) corroboram com essa visão ao destacar que o dropshipping 

proporciona vantagens significativas no gerenciamento de inventário e de custos de 

transporte. Contudo, os autores também apontam os riscos associados à dependência 

excessiva de fornecedores externos, o que pode resultar em incertezas quanto à 

disponibilidade de produtos e de tempos de entrega, o que prejudica a experiência do 

consumidor. Esses desafios são agravados pela complexidade da integração entre o 

sistemas do varejista e o do fornecedor, conforme evidenciado por Wasilewski (2020), 

que aborda as dificuldades no outsourcing de processos logísticos no e-commerce, 

particularmente no que tange à sincronização de dados e ao controle sobre as operações. 

Outro ponto refere-se  à falta de controle sobre a qualidade dos produtos vendidos 

e eventuais percalços logísticos ou de inventário. Eles são um risco em potencial para o 

vendedor e figuram como uma desvantagem do modelo. Além disso, as margens de lucro 

costumam ser baixas e estão sujeitas a flutuações de mercado (Mostarac et al., 2020; 



38 
 

 

Oprescu, 2019). 

Mesmo com a eliminação da estocagem a entrega dos produtos passa pelos centros 

de distribuição que gerenciam a logística da entrega de última milha (last-mile). 

 

2.4.2 Comércio eletrônico de móveis no modelo Fulfillment 

 

O modelo fulfillment tem ganhado destaque como uma alternativa estratégica para 

empresas de e-commerce que buscam otimizar sua cadeia de suprimentos e elevar o nível 

de serviço ao cliente. No setor de móveis, caracterizado por produtos volumosos, de 

difícil manuseio e elevada exigência logística, o fulfillment representa uma estrutura 

sólida e centralizada. Seu objetivo é alcançar eficiência no armazenamento, na separação, 

na embalagem e na expedição dos pedidos (Kawa, 2021). 

Segundo Turban et al. (2018), o fulfillment é um processo que integra as atividades 

logísticas desde o recebimento do pedido até a entrega ao consumidor final, o que 

promove maior controle operacional e maior redução do tempo de ciclo. No contexto do 

e-commerce de móveis, isso se traduz em melhor planejamento de estoque, em uso 

inteligente do espaço físico e em maior rastreabilidade dos itens, fatos que chegam a taxa 

menor de avarias e devoluções. 

Bayles e Bhatia (2000) já destacavam, no início dos anos 2000, que o fulfillment 

exige infraestrutura logística altamente desenvolvida. Isso inclui centros de distribuição 

estrategicamente localizados, tecnologia de informação aplicada e coordenação integrada 

entre as etapas do processo. Essa estrutura é essencial para garantir a eficiência no 

atendimento de pedidos de móveis, que envolvem características, como peso elevado, 

dimensões irregulares e alto custo de transporte. 

A análise de Raj e Thandayudhapani (2024) aponta que o fulfillment tem evoluído 

para atender a crescente demanda de entregas rápidas e confiáveis. Esse avanço tem se 

apoiado em tecnologias, como WMS (Warehouse Management System) e sistemas 

inteligentes de roteirização e rastreamento. Mulla (2024) reforça que o uso de sistemas 

WMS é fundamental para orquestrar de forma eficaz as operações em ambientes 

complexos, como os armazéns que atendem o e-commerce de móveis, especialmente 

quando a diversificação de itens exige controle preciso sobre localização, status e 

movimentação dos produtos. 

No estudo de Titiyal et al., (2022), destaca-se que o e-fulfillment para produtos 

volumosos, como móveis, requer adaptação de processos logísticos tradicionais. A 
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literatura aponta que esses produtos demandam maior investimento em automação de 

movimentação, embalagens reforçadas e layout de armazém otimizado, para garantir 

eficiência sem comprometer a integridade do produto. Além disso, o modelo fulfillment 

favorece o controle centralizado do estoque. Isso pode ser uma vantagem em comparação 

ao modelo dropshipping, sobretudo em ambientes onde o tempo de resposta e a 

padronização de processos são cruciais para a competitividade. 

A integração dos processos de atendimento de pedidos com plataformas B2C 

também tem sido uma área de inovação no modelo fulfillment. Leung et al., (2018) 

propõem o uso de sistemas inteligentes de reengenharia do processo de atendimento, 

porque ele promove ganhos significativos de desempenho e de redução de falhas 

humanas. Já Tarn et al. (2003) argumentam que o sucesso do e-fulfillment está atrelado à 

combinação entre estratégia organizacional e requisitos operacionais. Para isto, é 

essencial alinhar tecnologia, gestão de pessoas e capacidade logística. 

Torgunakov e Torgunakova (2019) complementam o fato ao indicar que, à medida 

que o comércio eletrônico amadurece, o fulfillment deixa de ser apenas uma função 

operacional e passa a ser um diferencial competitivo. Em mercados exigentes, como o de 

móveis, a capacidade de oferecer uma entrega confiável, com montagem opcional, é cada 

vez mais valorizada pelos consumidores.   

O modelo fulfillment no e-commerce de móveis oferece vantagens significativas 

em termos de controle de estoque, confiabilidade logística e padronização do serviço. 

Contudo, exige investimentos em tecnologia, infraestrutura e capacitação operacional. 

Sua implementação bem-sucedida pode representar uma alavanca estratégica para 

empresas que desejam diferenciar-se pelo nível de serviço ao cliente e pela eficiência 

logística, especialmente em um setor como o moveleiro. 

 

2.4.3 Last-Mile 

 

 Empresas de logística têm cada vez mais enfrentado os desafios da distribuição 

de last-mile (última milha). Segundo Rodrigues (2021), em tradução simples e direta, 

last-mile representa a última milha de entrega em um espaço (caminho). A logística da 

última milha seria, então, a última perna da logística, ou seja, os quilômetros finais de 

uma entrega. Contudo, o conceito extrapolou sua etimologia e se tornou um fundamento 

logístico importante (e preocupante) para as empresas que buscam cumprir níveis de 

serviços contratados com seus clientes: otimizar as operações e reduzir seus custos. 
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Bastante difundida no e-commerce, a última milha refere-se à etapa final do 

transporte, por meio da qual a mercadoria sai de Centros de Distribuição (CD) para o 

destino, a etapa última da entrega de um produto ao cliente final. É a fase que envolve o 

transporte do produto até o seu destino, seja uma residência, seja uma empresa ou um 

outro local especificado pelo cliente. Essa etapa é considerada crucial e, muitas vezes, a 

mais desafiadora e custosa do processo logístico, devido à necessidade de precisão, de 

agilidade e de adaptação a diferentes contextos, como tráfego urbano e rotas complexas. 

Esse processo de entrega tem sido considerado um dos processos mais complexos 

e ineficientes da cadeia de suprimentos (Mismar, 2020), o que pode ser explicado, 

atualmente, pelas novas características que o comércio eletrônico tem vivido. Seriam elas 

o aumento substancial no volume de pequenas remessas e pequenas encomendas, o maior 

número de clientes online, as origens e os destinos das remessas mais dispersas, a maior 

incidência de cargas devolvidas ao fornecedor, entre outras situações (Maruntelu, 2008). 

Gevaers et al. (2009, 2014, 2011), complementam o fato ao dizer que a última 

milha pode ser determinada, em grande parte, por características generalizadas, tal qual o 

nível de serviço ao consumidor, a segurança. Haveria ainda o tipo de entrega, a área 

geográfica, o grau de penetração, a densidade do mercado, a frota de veículos, a 

tecnologia empregada e o impacto ambiental. 

As diversas literaturas revisadas (Ranieri et al., 2018; Souza et al., 2020) trazem 

algumas divergências sobre os custos que a última milha representa para a cadeia de 

suprimentos. Eles variam entre 28% e 50%, e a mais documentada é a primeira 

porcentagem. De qualquer forma, é consenso entre os autores que esta etapa da entrega é 

a menos eficiente, não somente pelas características já descritas da nova forma de realizar 

comércio, mas também pelas externalidades que o transporte apresenta, das quais os 

sinistros de trânsito fazem parte. 

Como abordado pelos autores, a entrega de última milha, além de ser uma etapa 

crítica no processo, exige do setor de logística uma avaliação constante dos processos e 

da gestão e uma proposição de soluções para minimizar os gargalos da operação. Isso foi 

o que realizamos durante a pesquisa, ao buscar estratégias que permitissem mapear as 

ineficiências operacionais e as dificuldades enfrentadas no manuseio e no carregamento 

de itens multivolumes, em uma operação de dropshipping no segmento de móveis. 

 

2.4.4 A utilização de carretas Double Deck  
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O sistema de transporte double deck consiste na utilização de carretas com dois 

níveis internos, o que permite o empilhamento vertical de cargas e, consequentemente, a 

ampliação da capacidade volumétrica de transporte (Holter et al., 2010; Petkova, 2022). 

Essa abordagem é especialmente vantajosa para operações que lidam com produtos 

multivolumes, como os do setor moveleiro, ao possibilitar o uso mais eficiente do espaço 

e ao reduzir a quantidade de viagens logísticas necessárias. 

Segundo Holter et al. (2010), a aplicação dessa solução pode resultar até 10% de 

economia nos custos operacionais de transporte, além de contribuir para a redução das 

emissões de carbono. Isso ocorre, porque o aumento na densidade de carga transportada 

reduz o consumo de combustível por unidade. 

 

Figura 5: Carreta Double Deck Carregada. 

 

Fonte: Autor. 

 

A adoção desse sistema, no entanto, envolve desafios logísticos que não podem 

ser ignorados. A eficácia do double deck depende da padronização das unidades de carga 

e da disponibilidade de equipamentos especializados para o carregamento e o 

descarregamento, como empilhadeiras de garfo longo e estruturas de pallets adaptadas 
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(Iyer et al., 2016; Adenso-Díaz et al., 2009). Além disso, como destacam Benyoucef e 

Xie (2016), são necessárias adaptações nas instalações físicas dos armazéns e no 

treinamento das equipes para lidar com a nova dinâmica operacional. 

Li e Ma (2023) evidenciam que a integração entre estruturas double deck e 

sistemas logísticos baseados em múltiplos agentes pode alavancar a eficiência 

operacional em grandes centros de distribuição. Essa combinação permite uma 

reorganização inteligente das cargas e uma maior fluidez na movimentação dos volumes. 

A implementação do sistema double deck representa uma estratégia de alto 

impacto para a eficiência logística no transporte de cargas volumosas. Quando 

corretamente aplicada, essa solução pode ser utilizada tanto no modelo dropshipping, 

quanto no fulfillment, o que contribui para a redução de custos, para o aumento da 

produtividade e para a mitigação de riscos operacionais. 
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3 METODOLOGIA 
 

3.1 Pesquisa Qualitativa e Quantitativa 

 

A presente investigação adota uma abordagem metodológica mista; conjuga 

técnicas qualitativas e quantitativas para proporcionar uma compreensão ampla, profunda 

e contextualizada dos desafios logísticos enfrentados pelo comércio eletrônico de móveis 

no modelo Dropshipping. A combinação dessas abordagens permite analisar o fenômeno 

tanto em sua dimensão empírica e descritiva, quanto sob o ponto de vista analítico e 

mensurável (Marconi e Lakatos, 2022; Gil, 2021). 

A vertente qualitativa é fundamental para compreender a dinâmica interna da 

organização, para identificar gargalos operacionais e captar percepções especializadas 

dos tomadores de decisão. Essa abordagem é especialmente apropriada quando se 

pretende interpretar fenômenos complexos em contextos específicos. É o que aponta 

Richardson (2017), ao destacar a relevância da análise qualitativa na descrição de 

realidades sociais e organizacionais não totalmente mensuráveis. 

Por outro lado, a perspectiva quantitativa contribui para mensurar os efeitos das 

decisões e das intervenções implementadas; ela valida hipóteses fundamentadas em 

evidências numéricas e comparações estruturadas. Segundo Morabito et al. (2021), a 

aplicação integrada de métodos quantitativos é essencial para a avaliação de desempenho 

em sistemas logísticos e em operações industriais. A adoção de métricas, como 

produtividade, tempo de carregamento e custo logístico, viabiliza o exame empírico da 

efetividade das soluções propostas. 

O uso combinado de dados qualitativos e quantitativos está alinhado ao que 

defendem autores, como Creswell (2010) e Yin (2016). Para eles, o método misto 

potencializa a triangulação das informações, aumenta a confiabilidade dos resultados e 

assegura maior validade científica à pesquisa aplicada. 

 

3.2 Método Analytic Hierarchy Process (AHP) 

 

O Analytic Hierarchy Process (AHP) é um método de apoio à decisão 

multicritério desenvolvida por Thomas L. Saaty nos anos 1970, com o propósito de lidar 

com decisões complexas e as estruturar de maneira hierárquica e lógica. A aplicação do 
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AHP permite que decisões sejam tomadas com base na comparação entre critérios e 

alternativas. Ele utiliza uma abordagem quantitativa fundamentada em julgamentos 

qualitativos dos tomadores de decisão (Saaty, 1986; Saaty, 2005). 

A estrutura do AHP é composta por três níveis principais: o objetivo global da 

decisão, os critérios (e subcritérios, se os houver) que influenciam esse objetivo, e as 

alternativas disponíveis. A partir da construção dessa hierarquia, são realizadas 

comparações pareadas entre os elementos em cada nível, de modo a atribuir pesos 

relativos que expressam sua importância (Saaty, 2001). 

Um dos diferenciais do AHP é a utilização de uma escala fundamental de 1 a 9, 

proposta por Saaty (2001), que permite converter percepções subjetivas em valores 

numéricos. Essa escala possibilita quantificar as preferências entre pares de elementos e 

gerar matrizes de comparação que, por sua vez, são processadas para calcular os vetores 

próprios, os quais representam os pesos relativos de cada elemento na hierarquia. 

O método também incorpora mecanismos de verificação de consistência dos 

julgamentos realizados. O Índice de Consistência (CI) e a Razão de Consistência (CR) 

são utilizados para assegurar que as comparações feitas pelos especialistas não sejam 

arbitrárias ou contraditórias. Quando a CR está abaixo de 0,10, considera-se que os 

julgamentos possuem um nível aceitável de coerência (Saaty, 2004). As comparações 

pareadas buscam avaliar cada alternativa em termos de critérios de decisão e subcritérios. 

A matriz compreende n critérios em alternativas, conforme ilustrado na Equação 

1: 

𝐴 =  [

1 𝑎12 ⋯ 𝑎1𝑛

𝑎21 1 ⋯ 𝑎2𝑛

⋯ ⋯ ⋯ ⋯
𝑎𝑛1 𝑎𝑛2 ⋯ 1

]   (1) 

Após a comparação pareada, a inconsistência do julgamento dos tomadores de 

decisão é medida. O cálculo do índice de inconsistência é apresentado na Equação 2: 

𝐶𝐼 =  
𝜆𝑚á𝑥 − 𝑛

𝑛−1
    (2) 

Onde 

λmax = valor máximo; 

n = dimensão da matriz. 

Os pesos atribuídos a cada critério pelos especialistas foram inseridos no software 

Super Decision versão 3.2, e considerados uma Razão de Consistência (RC) (Alves de 

Araújo et al., 2022), conforme a Equação 3: 
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𝐶𝑅 =  
𝐶𝐼

𝑅𝐼
   (3) 

Onde 

CR é a razão de consistência das respostas dos tomadores de decisão; 

CI é o índice de consistência; 

RI é o índice aleatório calculado para matrizes quadradas de ordem n pelo 

Laboratório Nacional de Oak Ridge, nos Estados Unidos, como descrito na matriz abaixo: 

 

Matrizes quadradas de ordem n do Laboratório Nacional de Oak Ridge. 

1 2 3 4 5 6 7 

0.00 0.00 0.58 0.90 1.12 1.24 1.32 

Fonte: Adaptado de (Saaty, 1986; Saaty, 2005). 

 

De acordo com Saaty (2017), o AHP destaca-se por sua precisão matemática. 

Destaca-se ainda pela facilidade com que pode ser compreendido e aplicado por 

especialistas e tomadores de decisão, mesmo em contextos que envolvam múltiplos 

critérios, subjetividades e incertezas.  

Neste estudo, o AHP foi utilizado como ferramenta para avaliar, de forma 

estruturada e objetiva, os modelos operacionais logísticos aplicáveis a uma empresa 

nacional de e-commerce de móveis, que possui sua operação logística que abange todo o 

território nacional. Por meio da análise de especialistas e da aplicação de comparações 

pareadas, foi possível determinar o modelo mais alinhado à realidade operacional da 

organização. Para tal, consideram-se critérios, como custo, infraestrutura, prazo, 

tecnologia, entre outros critérios. 

A coleta de dados foi realizada por meio de observações diretas, análise 

documental e entrevistas com profissionais da área logística da empresa (artigo 1). Segue-

se a isto a aplicação de questionários estruturados de comparação pareada. Os dados 

foram processados com o software Super Decisions versão 3.2, o que permitiu o cálculo 

dos pesos relativos de cada critério e a verificação do índice de consistência das decisões 

(artigo 2). Para concluir o estudo, foi realizada uma apreciação de caso aplicado, com 

enfoque na avaliação da solução logística implementada: o uso de carretas Double Deck 

na operação de dropshipping. A coleta de dados combinou registros operacionais, 

observações de campo e indicadores de desempenho (artigo 3). 
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3.3 Dissertação por Artigo  

 

Esta dissertação está estruturada no formato por artigo e é composta por três 

artigos científicos publicados, os quais representam etapas sequenciais e complementares 

da investigação. O modelo é particularmente eficaz em pesquisas que possuem múltiplas 

fases ou que requerem diferentes abordagens metodológicas ao longo do tempo (Nassi-

Calò, 2016). 

Além disso, como ressaltam Günther (2006) e Kubota et al. (2018), o formato 

adotado permite uma integração mais dinâmica entre a produção científica e a prática 

organizacional. É amplamente adotado em programas de mestrado e doutorado, por 

permitir que os resultados de cada etapa sejam submetidos à validação da comunidade 

científica. A adoção desse modelo visa a garantir que cada etapa da pesquisa (diagnóstico, 

análise decisória e implementação de solução), seja tratada com profundidade 

metodológica e independência analítica, mas sem perder a coesão lógica e teórica entre 

os trabalhos. 

 

3.4 Pesquisa Aplicada – Resumo das Metodologias dos Artigos 

 

A natureza da pesquisa é aplicada, uma vez que se propõe a resolver um problema 

real e concreto enfrentado por uma organização atuante no setor moveleiro. De acordo 

com Gil (2021), a pesquisa aplicada caracteriza-se por buscar resultados práticos e 

utilitários, que respondam a demandas específicas da sociedade ou do mercado. Ela 

difere, entretanto, da pesquisa pura, que é voltada à ampliação do conhecimento teórico. 

Cada artigo da dissertação adota uma abordagem metodológica distinta, 

condizente com o objetivo específico da etapa correspondente. 

 

3.4.1 Artigo 1 - Managing Handling and Transportation in the Furniture E-

commerce Store Using the Dropshipping Model 

 

O primeiro artigo empregou a metodologia de estudo de caso exploratório, 

segundo a definição de Yin (2016), voltado à investigação de um fenômeno 

contemporâneo inserido em seu contexto real. A coleta de dados foi realizada por meio 

de observações diretas, análise documental e entrevistas com profissionais da área 

logística da empresa. Essa estratégia permitiu mapear as ineficiências operacionais e as 
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dificuldades enfrentadas no manuseio e no carregamento de itens multivolumes, em uma 

operação de dropshipping no segmento de móveis. 

A abordagem qualitativa predominou nesta fase. Ela permitiu descrever com 

profundidade os processos logísticos, a dinâmica de trabalho e os principais gargalos 

identificados, em consonância com Richardson (2017) e Gil (2021), que defendem o uso 

do estudo de caso em pesquisas organizacionais com forte caráter empírico. 

 

3.4.2 Artigo 2 - Comparative Analysis of Logistics Operational Models in a 

Furniture E-commerce: Dropshipping versus Fulfillment Approach 

 

No segundo artigo, adotou-se uma abordagem quantitativa e prescritiva.  Utilizou-

se o método AHP (Analytic Hierarchy Process) como método de apoio à decisão 

multicritério. A técnica permitiu a construção de uma estrutura hierárquica com critérios 

estratégicos para a escolha do modelo operacional mais adequado à empresa 

(Dropshipping vs. Fulfillment), conforme proposto originalmente por Saaty (1980). 

A coleta de dados foi realizada com especialistas do setor logístico da 

organização, com aplicação de questionários estruturados de comparação pareada. Os 

dados foram processados com o software Super Decisions versão 3.2, instrumental que 

permitiu o cálculo dos pesos relativos de cada critério e a verificação do índice de 

consistência das decisões. Como salientam Morabito et al. (2021), o AHP é um método 

de análise eficaz para apoio a decisões logísticas em cenários complexos e multicritérios, 

pois combina o julgamento humano com a estrutura analítica. 

 

3.4.3 Artigo 3 - Otimização do Carregamento e do Descarregamento de Cargas 

Volumosas em Dropshipping: Um Estudo de Caso com Carretas Double Deck 

 

O terceiro artigo utilizou um estudo de caso aplicado, com enfoque na avaliação 

de uma solução logística implementada: o uso de carretas Double Deck na operação de 

dropshipping. A metodologia envolveu o desenvolvimento de pallets específicos, a 

adequação de empilhadeiras e a reorganização dos processos de carregamento e 

descarregamento. A coleta de dados combinou registros operacionais, observações de 

campo e indicadores de desempenho. 

Os indicadores analisados foram produtividade por pessoa, tempo de 

carregamento por carreta, número de viagens por turno e índice de avarias. A análise 
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comparativa antes e depois da implementação permitiu quantificar os ganhos logísticos e 

validar a viabilidade técnica e econômica da solução proposta, em consonância com os 

princípios da pesquisa aplicada descritos por Gil (2021) e Morabito et al. (2021). 

 

3.5 Produção dos Artigos da Dissertação 

 

Os três artigos foram elaborados de forma sequencial e articulada, com vistas a 

compor uma dissertação coesa, mas com contribuições individuais validadas por 

diferentes públicos científicos. A produção respeitou os critérios de originalidade, 

relevância prática, rigor metodológico e validação por pares, conforme recomendação de 

Nassi-Calò (2016) para boas práticas de pesquisa em pós-graduação. 

A publicação dos artigos em conferências e revistas científicas de reconhecida 

relevância contribui para a difusão dos resultados e para o avanço do conhecimento na 

área de logística aplicada ao e-commerce de móveis. A estrutura adotada reforça o 

compromisso da pesquisa com a ciência aplicada e com a transformação efetiva dos 

processos organizacionais. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

Este capítulo apresenta os principais resultados e análises oriundos dos três artigos 

científicos que compõem esta dissertação de mestrado. A sequência lógica dos artigos 

reflete a evolução metodológica e investigativa da pesquisa: inicia-se com a identificação 

de um problema logístico real enfrentado por uma empresa do setor moveleiro que opera 

via dropshipping. Segue-se com a análise decisória estratégica do modelo operacional 

ideal e culmina-se com a implementação e com a avaliação de uma solução prática 

baseada em inovação logística. 

 

4.1 Artigo 1 – Diagnóstico Logístico na Operação Dropshipping 

 

Este primeiro artigo teve como propósito identificar e descrever os desafios 

operacionais enfrentados por uma empresa de e-commerce de móveis que utiliza o 

modelo dropshipping como estrutura logística. Por meio de um estudo de caso 

exploratório e qualitativo, foram analisadas as etapas de manuseio, carregamento e 
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transporte de cargas volumosas e multivolumes, o que é uma característica intrínseca do 

segmento moveleiro. 

Os dados, obtidos por observação direta, entrevistas com gestores e análise 

documental, revelaram que o carregamento manual e a ausência de padronização nos 

volumes são fatores críticos que impactam negativamente a produtividade e elevam os 

índices de avarias. Além disso, o tempo excessivo de doca e a dependência de mão de 

obra intensiva foram apontados como gargalos operacionais significativos. Essas 

dificuldades estão diretamente associadas às particularidades do modelo dropshipping, o 

qual, embora reduza custos de armazenagem e facilite a gestão do portfólio, transfere a 

complexidade logística para os elos finais da cadeia (Mangan et al., 2016). 

O artigo conclui que, apesar das vantagens estratégicas do dropshipping, como 

redução de estoques e maior flexibilidade, esse modelo demanda soluções logísticas 

específicas para lidar com a complexidade da carga e garantir a eficiência operacional 

(Ballou, 2006; Bowersox et al., 2014). 

 

Título: Managing Handling and Transportation in the Furniture E-commerce Store 

Using the Dropshipping Model 

Local e Data de Publicação: Publicado como capítulo de livro pela editora Springer 

Cham, livro IFIP Advances in Information and Communication Technology, volume 730, 

DOI: https://doi.org/10.1007/978-3-031-71629-4_33, também nos anais da International 

Conference on Advances in Production Management Systems (APMS), realizada em 

setembro de 2024, presencialmente em Chemnitz/Zwickau na Alemanha. 

 

Figura 6: APMS 2024. 

 

Fonte: APMS 2024. 
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4.2 Artigo 2 – Análise Multicritério da Estratégia Logística 

 

O segundo artigo aprofunda a discussão estratégica sobre o modelo logístico mais 

adequado à empresa analisada. Por meio da aplicação do método AHP (Analytic 

Hierarchy Process), realizou-se uma análise multicritério com a participação de 

especialistas do setor logístico. A estrutura hierárquica de decisão incluiu nove critérios 

fundamentais: custo, capacidade gerencial, disponibilidade de produto, estrutura física, 

infraestrutura, pessoas, perdas, prazo e tecnologia da informação. 

O método AHP, desenvolvido por Saaty (1980), é amplamente utilizado na 

engenharia de produção por permitir a estruturação de decisões complexas, por meio de 

comparações pareadas entre critérios e alternativas. Segundo Vargas (2010), essa 

abordagem é eficaz por combinar julgamento humano com uma estrutura matemática 

sólida, especialmente útil em contextos com múltiplos critérios conflitantes, como os que 

envolvem logística estratégica. 

A pesquisa utilizou entrevistas estruturadas para obter os julgamentos de 

preferência dos especialistas, cujos dados foram processados com o software Super 

Decisions versão 3.2. Os resultados indicaram que o modelo dropshipping, apesar de suas 

limitações operacionais, apresenta maior alinhamento com a estrutura atual da empresa, 

especialmente em termos de custo, flexibilidade e amplitude do portfólio. O artigo valida, 

assim, a continuidade da operação em dropshipping e serve de base para a etapa seguinte 

da pesquisa, que busca aperfeiçoar a eficiência logística sem modificar o modelo 

operacional. 

 

Título: Comparative Analysis of Operational Models in Furniture and Decoration E-

Commerce: Dropshipping versus Fulfillment Based on Critical Parameters 

Local e Data de Publicação: Publicado pela Revista de Gestão e Secretariado, ISSN 2178-

9010, DOI: https://doi.org/10.7769/gesec.v16i8.5198, em agosto de 2025. 
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Figura 7: Revista de Gestão e Secretariado. 
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4.3 Artigo 3 – Implementação de Solução com Tecnologia Double Deck 

 

O terceiro artigo apresenta os resultados da implementação de uma solução 

logística inovadora para os problemas identificados no Artigo 1 e analisados 

estrategicamente no Artigo 2. A proposta consistiu na adoção de carretas double deck 

com o uso de pallets desenvolvidos em especificidade e empilhadeiras de garfo longo, 
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o que permitiu o transporte mecanizado e otimizado de cargas volumosas e 

multivolumes. 

O uso de carretas Double Deck representa uma estratégia eficaz para aumentar 

a capacidade de carga transportada sem elevar o número de viagens, além de reduzir o 

tempo de carregamento por meio da mecanização do processo. Segundo Ballou (2006), 

melhorias em transporte logístico têm efeito direto sobre os níveis de produtividade, de 

eficiência e de confiabilidade das operações. Bowersox et al. (2014) complementam que 

inovações como o Double Deck são especialmente recomendadas quando se busca 

elevar a densidade de carga e minimizar a manipulação manual. 

O estudo, de natureza aplicada e quantitativa, comparou indicadores 

operacionais antes e após a implementação da solução. Os resultados foram notáveis: a 

produtividade por colaborador aumentou 875%; a força de trabalho foi reduzida em 

80%; o número de carretas carregadas por turno passou de 2 para 7. Além disso, 

observou-se uma tendência de redução nas avarias, devido à diminuição do manuseio 

manual. 

A análise crítica indica que, apesar de a solução exigir investimentos iniciais 

em equipamentos e treinamentos, os ganhos em produtividade, em eficiência e em 

ergonomia justificam sua adoção. O estudo demonstra a viabilidade técnica e econômica 

da inovação; contribui para a literatura especializada, ao apresentar evidências empíricas 

de sucesso na aplicação do sistema Double Deck em operações de Dropshipping no 

setor moveleiro. 

 

Título: Otimização do Carregamento e Descarregamento de Cargas Volumosas em 

Dropshipping: Um Estudo de Caso com Carretas Double Deck. 

DOI: https://doi.org/10.14488/enegep2025_tn_wpg_425_2082_50717. 

Local e Data de Apresentação: Apresentado em Natal/RN e publicado nos anais do 

congresso XLV Encontro Nacional de Engenharia de Produção (ENEGEP 2025), em 

outubro de 2025. 

Figura 8: ENEGEP 2025. 

 

Fonte: ENEGEP 2025. 

https://doi.org/10.14488/enegep2025_tn_wpg_425_2082_50717
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 

O crescimento acelerado do comércio eletrônico no setor moveleiro tem 

impulsionado a adoção de novos arranjos logísticos, especialmente em empresas que 

lidam com produtos volumosos e multivolumes. Apesar das oportunidades de expansão, 

essas operações enfrentam desafios significativos relacionados ao carregamento, ao 

manuseio e ao transporte, o que exige soluções logísticas mais eficientes. Esta 

dissertação, estruturada em três artigos interdependentes, teve como objetivo investigar, 

analisar e propor melhorias operacionais para uma empresa brasileira de e-commerce 

de móveis. 

Na primeira fase, realizou-se o diagnóstico dos principais gargalos logísticos 

enfrentados pela empresa, com foco nas dificuldades relacionadas ao carregamento, ao 

descarregamento e à montagem de cargas multivolumes. Na segunda fase, aplicou-se o 

método Analytic Hierarchy Process (AHP) como ferramenta de análise multicritério, 

método fundamentado na avaliação de especialistas da área de logística. Essa etapa 

possibilitou a comparação entre os modelos operacionais Dropshipping e Fulfillment; 

identificou o modelo mais alinhado à estrutura atual da organização de acordo com 

critérios técnicos e estratégicos. 

Já na terceira fase, propôs-se e avaliou-se a implementação de uma solução 

logística com carretas Double Deck, com a finalidade de otimização da cubagem, para 

a redução do tempo de carga e descarga, para a diminuição da mão de obra e para a 

redução dos custos operacionais. Essa solução mostrou-se viável e aplicável a ambos os 

modelos logísticos avaliados; ela reforçou sua flexibilidade e seu potencial de 

replicação. Os resultados demonstram a efetividade do AHP como instrumento de apoio 

à decisão em contextos logísticos complexos e indicam caminhos práticos para 

aprimorar o desempenho de operações multivolumes no e-commerce de móveis, com 

ganhos quantitativos e estratégicos expressivos. 

O presente estudo fundamentou-se na aplicação prática do método Analytic 

Hierarchy Process (AHP) como ferramenta estruturada para decisões multicritério no 

cenário da empresa de logística do estudo. A utilização do software Super Decisions 

versão 3.2 foi uma opção para garantir precisão matemática e consistência nos 

julgamentos dos especialistas. Ela permitiu a consolidação das preferências em uma 
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matriz de prioridades clara, replicável e estatisticamente consistente, conforme 

defendem Vargas (2010) e Saaty (1980). 

No primeiro artigo, buscou-se identificar e descrever os desafios operacionais 

enfrentados por uma empresa de e-commerce de móveis que atua sob o modelo 

Dropshipping. Por meio de um estudo de caso exploratório e qualitativo, analisaram-se 

as etapas do manuseio, do carregamento e do transporte de cargas volumosas e 

multivolumes, as quais representam características intrínsecas do setor moveleiro. A 

complexidade operacional imposta por essas características evidencia a necessidade de 

abordagens logísticas mais eficientes e adaptadas à realidade do comércio eletrônico. 

A coleta de dados foi realizada por meio de observação direta no ambiente de 

operação, entrevistas com gestores e análise documental. Os dados revelaram que o 

carregamento manual, a ausência de padronização nos volumes, o tempo excessivo de 

doca e a dependência de mão de obra intensiva constituem gargalos críticos que 

comprometem o desempenho operacional. Essas dificuldades estão diretamente 

associadas às particularidades do modelo Dropshipping. Embora esse modelo seja 

eficiente em termos de estoque e capilaridade, ele transfere a complexidade logística 

para os elos finais da cadeia (Mangan et al., 2016; Ballou, 2006). 

Concluiu-se, portanto, que, apesar das vantagens estratégicas do Dropshipping, 

como redução de estoques e flexibilidade comercial, esse modelo exige soluções 

específicas para lidar com a complexidade operacional das cargas multivolumes; ele 

demanda intervenções estruturais e sistêmicas. Conforme destacam Bowersox et al. 

(2014), a performance logística depende da articulação entre estratégia, tecnologia e 

estrutura física para atender com excelência os consumidores finais. 

No segundo artigo, a pesquisa avançou para uma análise estratégica mais 

aprofundada sobre o modelo operacional mais compatível com a estrutura da empresa. 

Utilizando o AHP como ferramenta de apoio à decisão, foi possível organizar os 

critérios logísticos mais relevantes em conformidade com a percepção de especialistas 

do setor. A estrutura hierárquica da decisão incluiu nove critérios fundamentais: custo, 

capacidade gerencial, disponibilidade de produto, estrutura física, infraestrutura, 

pessoas, perdas, prazo e tecnologia da informação. 

A aplicação do AHP, conforme desenvolvido por Saaty (1980), permite 

transformar julgamentos subjetivos em valores quantitativos, o que proporciona uma 

visão integrada dos fatores que influenciam a tomada de decisão. Essa abordagem, 

conforme reforça Vargas (2010), é amplamente reconhecida por sua confiabilidade 
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matemática e utilidade em contextos complexos e de múltiplos critérios, como é o caso 

da logística aplicada ao e-commerce. 

A partir das entrevistas estruturadas com especialistas, obteve-se uma base 

sólida de dados, posteriormente processada com o software Super Decisions versão 3.2. 

Os resultados apontaram que, apesar das limitações operacionais já identificadas, o 

modelo Dropshipping é o mais alinhado com a atual capacidade da empresa. Destacam-

se, entre os fatores decisivos, os benefícios em custo, a flexibilidade, a amplitude de 

portfólio e a gestão de estoque. Essa constatação forneceu suporte estratégico para a 

terceira etapa da pesquisa, voltada à proposição de uma solução logística em realidade 

já consolidada. 

O terceiro artigo, na sua vez, propôs e testou uma solução inovadora para os 

problemas operacionais mapeados anteriormente. A implementação das carretas Double 

Deck, associadas ao uso de pallets padronizados e empilhadeiras de garfo longo, 

permitiu uma reorganização estrutural no processo de carregamento, de transporte e de 

descarregamento das cargas volumosas. Essa abordagem viabilizou ganhos expressivos 

de produtividade e reduções significativas nos custos operacionais. 

A literatura corrobora os benefícios da adoção de tecnologias ou inovações 

estruturais no transporte de cargas. Ballou (2006) enfatiza que melhorias na função 

transporte refletem diretamente na produtividade e na confiabilidade das operações 

logísticas. Bowersox et al., (2014) reforçam que soluções como o uso de Double Deck 

são eficazes para aumentar a densidade de carga, para reduzir o número de viagens e 

para minimizar o manuseio manual, aspectos fundamentais em operações com produtos 

frágeis e volumosos. 

O estudo, de natureza aplicada e com abordagem quantitativa, comparou 

indicadores operacionais antes e depois da implementação da solução. Os resultados 

foram notáveis: houve um aumento de 875% na produtividade por colaborador, uma 

redução de 80% na necessidade de mão de obra direta e um salto de 2 para 7 carretas 

carregadas por turno. Além disso, observou-se uma tendência de redução nas avarias, 

atribuída à diminuição do manuseio manual e à maior padronização no carregamento. 

A Tabela 1 apresenta o comparativo consolidado entre os dois modelos 

logísticos: 

 

Tabela 1: Comparativo de Indicadores Operacionais Antes e Depois da Implementação 

do Sistema Double Deck. 
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Indicador 
Modelo 

Tradicional 

Modelo 

Double Deck 
Delta 

Evolução 

(%) 

Pessoas totais envolvidas 10 2 -8 80,0% 

Peso diário movimentado 

(toneladas) 
96 168 72 175,0% 

Carretas Carregadas (24 Tons) 4 7 3 175,0% 

Produtividade 

(toneladas/dia/pessoa) 
9,6 84 74,4 875,0% 

Fonte Autor. 

 

5.1 Conclusões 

 

A partir do primeiro estudo, foi possível identificar os principais obstáculos 

enfrentados pela empresa no modelo Dropshipping, entre eles a ausência de padronização 

dos volumes, o carregamento manual, o alto tempo de doca e a intensa demanda por mão 

de obra operacional. Tais limitações impactam negativamente a produtividade e elevam 

os custos e os riscos de avarias, o que compromete o desempenho da operação logística. 

Essas evidências reforçam a necessidade de intervenções estruturais que considerem as 

especificidades do setor moveleiro no contexto do comércio eletrônico. 

O segundo estudo concentrou-se na escolha do modelo logístico mais adequado 

para a realidade da empresa; utilizou o método Analytic Hierarchy Process (AHP) como 

ferramenta de apoio à decisão. Em conformidade com os julgamentos de especialistas da 

área de logística e na consideração de nove critérios críticos de análise, foi possível 

comprovar que o modelo Dropshipping se mostrou mais alinhado à estrutura atual da 

organização, especialmente pelos benefícios em termos de custo, de flexibilidade e de 

amplitude de portfólio. A utilização do AHP mostrou-se eficaz ao traduzir avaliações 

qualitativas em dados quantitativos consistentes; ela fortaleceu o embasamento técnico da 

decisão estratégica. 

Por fim, o terceiro estudo propôs a implementação de uma solução logística por 

meio da utilização de carretas Double Deck com pallets padronizados e empilhadeiras de 

garfo longo. A solução se mostrou tecnicamente viável e operacionalmente eficaz; gerou 

ganhos expressivos nos principais indicadores de desempenho: produtividade por 

colaborador, número de viagens por turno, tempo de doca e redução da mão de obra direta. 

Tais resultados indicam que a proposta pode ser aplicada tanto ao modelo Dropshipping, 

quanto ao modelo Fulfillment, pois configura-se como melhoria escalável e replicável 

para empresas do setor. 
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A partir da articulação entre diagnóstico, análise multicritério e proposta de 

solução, conclui-se que a eficiência logística em operações de e-commerce de móveis 

pode ser significativamente aprimorada por meio das decisões embasadas em métodos 

científicos e da adoção de inovações estruturais, compatíveis com a realidade operacional. 

A dissertação contribui para a literatura ao demonstrar, de forma aplicada, o potencial do 

AHP como instrumento de apoio à tomada de decisão logística e ao apresentar uma 

solução concreta com forte impacto na produtividade e na redução de custos. 

Por fim, esta pesquisa abre caminhos para futuros estudos voltados à integração 

de tecnologias inteligentes no manuseio e no rastreamento de cargas volumosas, voltados 

à modelagem de custos logísticos sob diferentes estruturas operacionais e à aplicação do 

AHP em ambientes colaborativos de decisão, o que envolve múltiplos stakeholders. A 

replicabilidade da metodologia empregada e a relevância prática dos resultados 

demonstram o potencial do estudo como referência para gestores, pesquisadores e 

profissionais da logística no contexto do e-commerce brasileiro. 

 

5.2 Limitações da Pesquisa 

 

 Embora esta dissertação tenha alcançado seus objetivos e contribuído de forma 

significativa para a compreensão e o aprimoramento de operações logísticas em e-

commerce de móveis na empresa pesquisada, em sua órbita algumas limitações devem 

ser reconhecidas. Primeiramente, ela é um estudo de caso único, focado em uma 

empresa específica do setor, o que limita a extensão dos resultados para outras 

organizações com características diferentes, seja em termos de porte, seja em termos de 

localização geográfica ou modelo de operação predominante. 

 Além disso, a aplicação do método Analytic Hierarchy Process (AHP), apesar de  

confiável e amplamente validado na literatura, baseou-se em julgamentos subjetivos de 

um grupo seleto de especialistas da empresa analisada. Mesmo com os cuidados 

metodológicos na seleção e na consolidação dessas avaliações, há uma dependência das 

percepções individuais, o que pode introduzir viés nos pesos atribuídos aos critérios de 

decisão. 

 Outra limitação refere-se à avaliação da solução logística implementada. A análise 

de desempenho da carreta Double Deck concentrou-se em indicadores operacionais de 

curto prazo, como produtividade por colaborador e número de viagens por turno. 

Embora os resultados tenham sido expressivos, não foi possível, no escopo desta 
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pesquisa, mensurar impactos financeiros de longo prazo, como retorno sobre o 

investimento (ROI), ou variáveis relacionadas à satisfação do cliente final. 

 Por fim, destaca-se que a análise concentrou-se predominantemente em aspectos 

internos da operação logística. Fatores externos, tal qual variações no mercado, políticas 

públicas de transporte, regulamentações sobre equipamentos logísticos ou mudanças 

tecnológicas disruptivas, não foram objeto direto deste estudo. Porém, eles podem 

interferir significativamente na adoção e na viabilidade das soluções propostas. 

 

5.3 Perspectivas para Trabalhos Futuros 

 

 A presente pesquisa abre diversas possibilidades de continuidade acadêmica e 

prática. Uma das principais oportunidades está na replicação do estudo em outras 

empresas do setor de móveis, com diferentes estruturas operacionais e níveis de 

maturidade logística. Essa ampliação pode fortalecer a validade externa dos achados e 

permitir a construção de modelos referenciais aplicáveis em diferentes contextos 

empresariais. 

 Outra perspectiva relevante consiste na incorporação de métodos multicritério 

alternativos ou complementares ao AHP, como o Analytic Network Process (ANP), o 

método PROMETHEE ou as técnicas híbridas baseadas em lógica fuzzy. Essas 

abordagens podem aprofundar a análise de decisão em ambientes com maior 

interdependência entre critérios ou em cenários de elevada incerteza, o que amplia a 

confiabilidade metodológica das decisões logísticas. 

 Adicionalmente, propõe-se o desenvolvimento de estudos longitudinais para 

avaliar os impactos financeiros e operacionais da implementação das carretas Double 

Deck ao longo do tempo. Incluem-se aqui análises de custo-benefício, payback e 

impactos sobre a qualidade percebida pelo consumidor. A adoção de indicadores de 

performance em tempo real, integrados a sistemas de Business Intelligence (BI), 

também representa um caminho promissor para aprofundar a mensuração da eficiência 

logística. 

 Ainda como perspectiva de desdobramento, ressalta-se a possibilidade de aplicar 

a abordagem adotada nesta pesquisa a outros segmentos que operam com cargas 

volumosas e alta complexidade logística, como o setor agrícola. Em cadeias produtivas 

do agronegócio, especialmente na distribuição de máquinas, de insumos e de produtos 

agrícolas em regiões remotas, a utilização de ferramentas multicritério, como o AHP, 
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pode contribuir para a tomada de decisão na escolha de modais, rotas e estruturas 

logísticas mais adequadas. Da mesma forma, a proposta de soluções estruturais, como 

o uso de carretas Double Deck, pode ser adaptada para o transporte de cargas de grande 

porte, o que promove ganhos em cubagem, em redução de viagens e em otimização 

operacional. Assim, investigações futuras podem explorar a transposição dos métodos e 

soluções aqui apresentados para realidades logísticas do agronegócio, podem ampliar a 

aplicabilidade e a relevância interdisciplinar deste estudo. 

 Por fim, sugere-se investigar a aplicação de tecnologias emergentes, como Internet 

das Coisas (IoT), sensores inteligentes, inteligência artificial e blockchain, no 

monitoramento e no controle de cargas multivolumes. A combinação entre soluções 

estruturais e tecnologias digitais pode representar um salto de inovação, capaz de 

transformar a logística de grandes volumes no comércio eletrônico brasileiro e global. 
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